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Telegramas por el cable. 
SERVi t lO TELEGR1F1C0 

D i a r i o de l a M a r i n a . 
KL. DIARIO DE LA MARINA. 

De anocho. 
M a d r i d , noviembre 26 

E L M I N I S T R O D E L A G U E R R A 

tS9 asagura que el miaistro de la Gue
rra está dispuesto á prcvocar una crisis 
parcial si no se aprueban sus reformas re
lativas á la organización del ejército. 

En los círculos políticos se espera con 
gran interés el resultado de este asunto. 

C O N S E J O D S M I N I S T R O S 

Esta noche sa celebrará Consejo de Mi 
nistros en la Presidencia. 

C A M B I O S 

Las libras esterlinas se han coiizado 
hoy en la bolsa á 33 43. 

(Queda})ronibida la rep roducc ión de 
Ion telegramas que anteceden^ con qrregíú 
« / a r t í cu lo 3Á de la Ley á t ProiAedaC 
•intcleclual.\ 

U NOTA DEL DIA 
Noa la da el p e r i ó d i c o P a z y L i 

l i r t o d de Co lón . 
V é a s e como se expresa en u u 

a r t í c u l o que t i t u l a Desencanto 
G e n e r a l : 

N o es nada sat ipfactorio y t r a n q u i 
l izador el aspecto qoe presenta nues
t r o p a í s ante los acontecimientos qoe 
ee encedeo. 

L a inmensa m a y o r í a d e s c o n f í a p r o -
fandfimente del paeblo americano y 
sobre todo de sa Gobierno. E l que no 
d e s c o n f í a es porque s impat iza con 
ellos y desde iaego acepta como buena 
l a r e s o l o o i ó n de qoe continoeraos para 
siempre dependiendo de los poderosos 
vecinos. 

Pero, j q n é mancho que desconfiemos 
del pueblo americano y de sos repre
sentantes, si de nuestro propio pueblo 
y de nnestros m á s i lus t res represen-
t i n t e s desconfiamos? 

E n el ac tua l estado de cosas un só lo 
h o m b r e — B a r t o l o m é M a s s ó — n o ha si
do c.Jeto de insinuaciones—ouando no 
de acusaciones—mortificantes. 

Los d e m á s , G ó m e z , Sangni ly , Colla
zo, Giberga , todos han c a í d o bajo la 
demoledora piqueta de la p a s i ó n , de 
la env id i a y de la ca lamoia . 

Todos nuestros hombros e s t á n gas
tados, no como Gener y a l g í i n o t ro 
por el roce de sos desaciertos, sino 
Mroplemente por el capricho que tene
mos de i n o t i l i z ü r todo lo que vale y 
dar la r a z ó n á los que hablan de nuea-
t ra i n e p t i t u d declarando i o e p t o - í ó ve
nales á las pr imeras figuras del paeblo 
en b a ñ o . 

jQ¡ió r e s a l t a r á de todo esto! Que si 
el pueblo americano quiere hacer oso 
desde ahora del argoraent ') de nuest ra 
incapacidad, po .lrá hacerlo porque pa
ra ello lo autorizamos con naestra con
ducta , 

O bien que si pos p e r m i t e oonsti-
tn i rnos como paeblo l ib re , no encon
t raremos hombres qoe gocen de un l i 
to concepto p ú b l i c o p a r a que se pon
gan al frente de nuestros destinos, 
porque s e g ú u la o p i n i ó n d é l o s propios 
amigos y c o m p a ñ e r o s de los que m á s 
valen, el qae no ha sido nn t r a idor , se
r á nn t i r ano , ó un malversador ó n n 
vicioso i n d i g n o de gobernar ua pae
b l o . v 

E l presente es malo; p^ro el porve
n i r nos parece que no s e r á muobo me
jo r . 

E n esto ú l t i m o no estamos de 
acuerdo con el colega: lo porvenir 
s e r á mucho mejor que lo presente. 

Pero no para nosotros. 

Clases pasivas 

A n u n c i a n de W a s h i n g t o n qae nn pe
r i ó d i c o de aquel la c iudad ha publ icado 
semi oficialmente, qoe en a t e n c i ó n á 
las reclamaciones de los con t r ibuyen
tes, la C o m i s i ó n de Medios y A r b i t r i o s , 
se propone presentar á las C á m a r a s , 
t an p ron to se r e ú n a n , n n proyecto por 
el cual se redoeen las contr ibuciones 
en unos $30 000,000 para el p r ó x i m o 
ejeroi c ió . 

Se da desde ahora por seguro que la 
s p r o b a o i ó n de este p royec to h a l l a r á 
una fuerte resisteocia en el gobierno, á 
consecuencia de la imper iosa necesidad 
en que e s t á de poder disponer de cuan 
tiesos recursos para hacer frente á las 
exigencias de la guerra de F i l i p i n a s , 
la que adq iiere cada dia un c a r á c t e r m á s 
s e r í a , á pesar de las uotioias op t imis 
tas enviadas por el general Mo A r t b o r . 

Ba ta no t i c i a de fecha reciente, corro
bora de la manera m á s completa cnan
to se dice en el 8naltecito t i t u l a d o " L o 
que cuestan las F i l i p i n a s " y que pu
blicamos en nuest ra e d i c i ó n de ayer 
ta rde; lo q u ó m á s nos sorprende es que 
el pueblo de los Estados U n i d o s haya 
sopor tado duran te t an to t i empo la pe
sada carga que e n t r a ñ a una guer ra que 
ha de repor ta r u l p a í s t a n pocos bene
ficios y t a n escasa g lo r i a . 

"Le Jockey Club" 
t 4 , O B I S P O , 

H A B A N A . 

cl711 

M m e . M e n d y , tie)ie el gusto de p a r t i c i p a r d ÍIÍ 
á i s f i n g Ü i d ú , c l ientela , haber pnesfo d l a v e i t l n los ú l 
t imos modelos en S O M B R E E O S p a r a s e ñ o r a s , r e 
cibidos p o r el vapo r f r a tices *(La Nor tHnnd ie" . 

P o r el m i s m o , se h a n recihido i m precioso s u r t i d o 
íle T in tas de f a n t a s í a , gasas de seda, flores, p l u m a s , 
terciopelos de colores y otras novedades. 

Deben apresurarse d v i s i t a r esta rasa sus constan
tes favorecedoras, s i quieren l u c i r en sos personas to* 
ú l t i m o s caprichos de l a moela, 

J u l i a J . M e n d y . 

L»e J o c k e y C l u b " 
O B I S P O 6 4 . 

Di 

MANTAS BE ESTAMBRE Y CASIMIR 
JSÍS 

La Gran Señora 
. OBISPO ESQUINA A COMPOSTBIA 

¡3 

P R E C I O S 
B A R A T I S I M O S 

TELEFONO NUMERO 949 

La Gran Señora 
iüSÍ 151 

L A N A S V F R A N E L A S Ü E A L G O D Ü . N V L A i N A 
o 173 i 

L A E S T R E L L A D E L A MODA 
B » p u e i t » » U F e u U e! S U R T I D O Ü E N " V í i D A D E ( j l r» ido de Patfi po-. Min6 .Pu1cbe°v1aif 

ar o toi modeloi de lombrero», t o e n j o » p o U i firm»doi por las modiitai de m»t fatua de la H l B L»K 
L A P A I X Gran aartido de adí»rD0( para í e i u . i o t eo g . l o o t » , tuler, eooajet. eotredoae». aplloacto-
nea, palllettei galonei T tola» de oro, en una p»i»Dra, todo lo m i » ouero y oapnohoto de la i o o j s d a -
dei creada» en e: l entro de la Moda S A Y A S de aeda deide $6 50. Manteleta», olntorooes, hebi l la», 
pe ine ta» , ve i t iáo» de tal bordado en pallietlei Noero» modelo» de cor»»»,» ooo forma recta. C o n e -
let» di deioamo pura leBoraa. T r o u » » e m et L a j e t t e » . Crerpd icg lé» . Terotopelo de todo» oolore» 
P l U é i Duero» . , , . , . 

M A D A M E P L T H E C tlece e! güi lo de poner eo coDocimieDlo de ea di#tiogalda olienleie qno 
bajo >a loteligecte d irecc i íD de nn» c r d i « t a eo te»tldo» t í o o g l d a j probada por e!la eo Parle «e h a 
vu lto á abrir e. taller de K O E E S E L M A N T E A O S , « o r o departameolo erté ya «o marcha 7 puede 
hacerte OITPO de 1» oooíecciÓL todo» lo» T»»»1(1O«. ^ . qte »a» íaroreoedora» tendrin i bien honrar 
tn oa»a. C 7 * N o te ezhlbtn lombretci en la» f t l r l era» dt la calle. 

T E L E F O N O 535 . 
8a-3? 

de Ultramar 

O B I S P O 84. 
C 17S0 

IMP3ETANTB REAL ORDEN 
D a publ icado la Gaceta de M a d r i d 

ana re»l orden de mQ''ho i n t e r é s pura 
caantoa tengan dere -ho á perc ib i r <1e-
re ihoa pasivos, como h a b i t ü n t e a na tu
rales de laa colonias cedidas á low Es
tados ü í i i d o a por el t r a t ado de P a r í s , 
ó como peninsulares refiidentea en d i 
chos t e r r i to r ios . L a Real orden o n t i e ' 
ne var ias refrías qae de te rminan la 
forma en que ba de verific-arse el pugo 
de los haberes; reglas que á ooDtiuua-
oióa transcribiraof!: 

P r imera . Todos los perceptores de 
haberes pasivos del Estado que vienen 
figurando en las n ó m i n a s pruvieionales 
de U l t r a m a r , los de la misma proce
dencia qoe en v i r t a d de la r e v i s i ó n de 
espediente han pasado á figurar eo las 
n ó m i n a s de la P e n í n s u l a y los quw con 
poster ior idad al R^HI decreto ¿ e 4 de 
A b r i l de 1809 hayan sido declarados 
con derecho á haber pasivo de cual
quier clase por servicios prestados por 
sí mismo ó por sas causantes en Outm, 
Puer to Rico y F i l i p i n a s , d e b e r á n pre
sentar en el plazo de un mes contado 
desde la fecha de la p n b l i c a c i ó n de 
esta Real orden en la Gaceta de Ma
d r i d , en la i n t e r v e n c i ó n de esa Di rec 
c ión general ó en las de Bacienda de 
las provinc ias , una ce r t i f i c ac ión que 
e x p e d i r á el secretario y v i s a r á el pre
sidente del respectivo ayuntamien to , 
con r e l a c i ó n á los padrones y e s t a d í s 
ticas municipales , expres iva de que los 
interesados se han domic i l i ado en la 
Pen ín t -n l a ó is'as adyacentes antes del 
11 de A b r i l de 1899, fecha de la ra t i f i 
c ac ión del mencionado Tra t ado de Pa
r í s , y c o n t i n ú a n residiendo s in in te
r r u p c i ó n en E s p a ñ a . 

Segunda. Por el min is te r io de Es
tado se r e c l a m a r á de los c ó n s u l e s de 
E s p a ñ a en el e x í r a n j e r o y se r e m i t i r á 
al de Hacienda, en el plazo de tres me
ses, contado t a m b i é n desde l a publ ica
c ión de esta Real orden en el p e r i ó d i c o 
of ic ia l , una r e l a o i ó n de los perceptores 
naturales de Onba, Puer to Rico y F i 
l ip inas que se ba^an in sc r i t o como 
subditos e s p a ñ o l e s antes del 11 de 
A b r i l de 1S09 en los regis t ros de los 
consulados respeft ivos. 

Tercera. La i n u r v e n " . i ó n de esa 
D i r e c c i ó n general, con v sta de las n ó 
minas provisionales de U l t r a m a r , y la 
mi^ma y las de Hacienda de las pro-
vinoias-oon v i s t a de los exuedientes de 
altas por r e v i s i ó n y declaraciones de 
derechos nuevos, hechas por servicios 
prestados en las colonias cedidas, ano
ta ran en las respectivas n ó m i n a s las 
par t idas que requieran la ju s t i f i cac ión 
ex ig ida por la regla p r imera . 

Oaar ta . T ranscu r r i doqoeseae l pla
zo l i jado para la p r e s e n t a c i ó n de la cer
t i f icac ión á que se retire la regla p r i 
mera, s in que lo hayan efectuado los 
perceptores, ó sin qne resulte suficiente 
la j u s t i f i cac ión expresada en dicho do
cumento, se d a r á de baja en las n ó m i 
nas la pa r t i da correspondiente; y lo 
mismo se h a r á coando se rec iban los 
antecedentes faoilifados por l o s ü ó n s n -

E m p l é e s e en las enfermedades 
D E L E S T O M A G O 

VINOmPAPAYINA 
DE GANDUL. 

SE REMA 
ona gran partida de guantes 
de piel á $1 plata. 

"Aü PETiT PARIS" 
OfcO 101. Teüi 686. 
c lfií7 2 0 a . H N 

A L í1OM E B C I O — P o r 2i $ M. A n m l c a n a ae 
trtm'tao la» f iucnpeioois para el K Mercan

til (fe lodo»!r ía . Comerc io , tuarioaa de fábrica y a-
rrleadoa, y te cobran i domicilio rleipne» de be< ha 
la in icr ipr ión eo la pápe le f é impreala L a AQI-
tralla, OhUpo 31, T e i e f j ü o 8 0. 

7t l0 d4-23 a4 23 

A LOS PROPIETARIOS 

DE CASAS Y ESTABLECIMIENTOS 
A l contado y á pagar en var ios pla

zos, ó por cuenta de a lqai leres , se ha
cen toda clase de trabajos de a l b a -
ñ i l e r i a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Paraoont ra tos y pormeoores, d i r ig i r se 
á M . Pola. Aguaca t e 86. 

o16Ó4 2«a -4 N 

S I D R A . 
Sidra pura asturiana. S,?^?ftebreer0aa 
a»tnriana M A N 1 N , en caarloa y n u d l a » pipa», y «e 
detalla < S I E T S C E N T A V O S C O P A fría 6 de) 
Ueiupo). 
P „ r J j - en eacabecbe. atada yeatofada, á setenta 
i r r U l A c e o t a r o » lata. 

M A R I S C O S de toda» ola»e», ÍDC1U»O P E B C B -
B E S al natural. 

Q U E S O C A B P A L B 8 por lata á 75 ota. libra 
C A S T A Ñ A S A S A D A S A L H O E N O deide laa 

coatro d é l a tarde, á 30 c f» - l i^ '^ -
S I D R AS acbatupaOada» de toda» taircaa 

MANIN, Otirapía SUolre Berra f Vil m 
r i m a 3d-97 la-2? 

les respeotivos con r e l a n i ó o á los nato-
tles de Ouba, Puer to Rico y F i l i p i n a s 

uo inaoriptos corno subdi tos e s p a ñ o l e s 
en los p a í s e s del ext ranjero ea que re 
sid-*n. 

Q i i r í t » . 3^ e x ' g i r á p rev iamente 
igual jiMtifiOHoión al adic ionar nuevas 
par t idas á las n ó m i n a s provisionalpn 
de U l t r a m a r y al dar de a l ta en las d»-
la P e n í n s u l a loa haberes pasivos d^ 
aqnellajprocedenola, siendo obUgAción 
d^ los tíerceptorea qoe residan en el HX 
t r an je rh presentar, para el exoedientt 
do a l ta j c e r t i f i c a c i ó n consolar de haber 
sido i n ^ r i p t o s como s ú b l i t o s espaQ ) 
les antes de la r a t i f i c a o l ó n del T r a t a d o 
de P a r í s . 

S* XIÍ#. N o se a d m i t i r á como fe de 
v i d a ó instifioaciÓM de ezísteaoHl ó es
tado c i v i l de los perceptores residentes 
en el « x t ranjero , m á s que la oertifioa 
c ' ó n t e rminan te y concreta de los c ó n 
sules, p o r j a qae se ¿oredite qne aqnó 
Pos se hal lan ioseriptos como subdituM 
e s p a ñ o l e s en los regiNtros de los res
pect ivos consolados. 

S é p t i m a . Lns j ub i l ados , cesantes y 
re t i rados procedentes de U l t r a m a r que 
v e n í a n jus t i f i cando por medio de oficio, 
por hallarse comprendidos en l>*s ex 
cepciones determinadas en las d i spon 
oionea vigentes, lo h a r á n en lo anoeai-
vo, si cobran por medio de apoderados, 
presentando é s t o s la ce r t i f i c ac ión do 
existencia expedida por l a antor id*d 
coraoetente, y s e r á ine lud ib le en ade 
lante la p r e s e n t a c i ó n personal de Ion 
interesado* en las revis tas , si no lo im 
pidiese enfermedad acredi tada con cer
t i f i cac ión faco l t a t iva . En t a l caso, un 
funcionario de la i n t e r v e n c i ó n de es» 
D i r e c c i ó n , ó de la i n t e r v e n c i ó n de Ha 
oienda de la provinc ia en que perciban 
sus haberes, lea p a s a r á la rev is ta á do
mic i l io , si residen en la cap i ta l , con
f i á n d o s e el cometido al alcalde si se 
ha l l an domici l iados fuera de a q u é l l a . 

Ootava. L a f i jac ión de la fecha y de 
las condiciones en que deban ver i f icar 
se cada a ñ o las dos revis tas espeoiale-» 
establecidas por el precepto 3? de la 
Real orden de 20 de J u l i o ú l t i m o para 
los perceptores residentes eo Ouba. 
Puerto Rico y F i l i p i n a s que regresen á 
la P e n í n s u l a , se h a r á por esa D i r e c c i ó n 
general . 

Novena. Se ent iende aplazado ei 
cumpl imien to de la Real ó r d e n de 20 
de J u l i o ú l t i m o para los efectos de re 
v i s i ó n de expedientes y baja en n ó m i 
na de los perceptores de las clases pa
sivas procedentes de U l t r a m a r que jus
t i f i quen su residencia y estado c i v i l en 
la P e n í n s u l a , basta nn mes d e s p u é s de 
presentada la oe r t i f i cac ióü que la regla 
p r imera d e t e r m i n a ; y basta pasados 
cuatro , á contar desde la fecha de la 
p o b l i c a c i ó n de esta Real orden, por lo 
que se refiere á la r e l a c i ó n que han de 
lo rmar los consulados de los percepto
res naturales de los t e r r i t o r io s cedidos 
que ee hayan iosar ip to como subdi tos 
e s p a ñ o l e s . " 

¿Es Mniger espaíN? 
A l fia se a c l a r ó el mister io , las du

das se d is iparon y ha quedado sufioien 
temente comprobado que K r u g e r , el 
n v i c t o K r o g e r , qne es en estos mo

mentos la a d m i r a c i ó n del mondo ente 
ro y el asombro de las naciones enro-
peas por su d i g n í s i m a a c t i t u d en S u i 
Afr i ca , es e s p a ñ o l , y m a d r i l e ñ o por 
a ñ a d i d u r a . 

N a c i ó en la coronada v i l l a el 14 de 
Jnn io de 1823: no fné bftUtisadb por 
qne su padre, Leopoldo B. Kf-uger, ale 
m á n afi l iado á l a iglesia presbi ter iana, , 
se opuso á ello, á pesar de las instan
cias de en esposa, M a r í a A g n s t i n * 
I t u a r t e y D o r á n , e s p a ñ o l a p i a d o s í s i m a 
de s ingu 'ar y e s p l é n d i d a hermosura. 

D . Leopoldo B . K r u g e r , nadre del 
moy c é l e b r e presidente del Traosvaa l 
se c a s ó en M a d r i d y r a d i c ó en la v i l l a ' 
basta 1820, en qne r e n u n c i ó el cargo 
de alabardero qne d e s e m p e ñ a b a , y se 
faé á ins ta lar con sn fami l i a en Snd 
Af r i ca , en donde m u r i ó á los pocos 
a ñ o s . 

Bstos datos, r igorosamente h i s tó r i 
cos, son extractados de ' ' M i s Memo
r ias" , del coronel D . B m i l i o K r o g e r , 
hermano del tantas veces mencionado 
presidente del Transvaa l , que m n r i ó 
combatiendo con t ra la F r a n c i a en la 
funesta goerra franco-prusiana de 1870. 

• 
» » 

Si K r o g e r no es e s p a ñ o l d e b e r í a ser
lo, puesto que él s in te t iza , en sn c a r á c 
ter y temperamento tono lo que es gran 
de, noble y heroico en la humana natu
raleza. 

Bl es, s e g ú n sus rasgos fisonómicos, 
uno de esos t ipos iberos inmor ta l izados 
por el pincel de Goya, hermosos en 
fuerza de sn v i r i l fealdad con esa fie
reza goda que f s so inó por su miauia 
fiereza. 

Bu lo crudo de su e n v o l t u r a f ís ica 
hay algo de sub l ime ó i n m o r t a l , y de 
su v ida , P é r e z ( J a l d ó s , p o d r á escr ibi r 
una epopeya. Su defensa del Trans
vaal , su re t ida de Pre tor ia y sn entra
da en t e r r i t o r i o p o r t o g a é á cons t i tuyen 
ona odisea d igna de ser cantada por 
un Homero, y hasta lo ú l t i m o mantn-
vo su confianza en Dios y en la l iber
t a d , en lavBibl ia y en la democracia. 

Su existencia ha sido una cont inua
da lucha en el desierto africano tiene 
que h a b é r s e l a s con leones y zu iú^ , ven
ciendo á unos y otros en t i t á n i c o s com
bates. E m i g r a con so pueblo d i r i g i é n 
dose hacia el Norte , seguido muy de 
cerca por las tropas ooionia'e* de la 
G r a n B r e t a ñ a y siempre adelante, con 
t r i b u y e á la f u n d a c i ó n de P re to r i a . 

No marav i l l a , por lo tan to , que la 
Europa l ibera l , y esppoialmonte F r a n 
cia, le reciba como á un h é r o e legen
dar io , el mas grande quizas del s iglo 
que fenece, 

MI T I B R E á J E mkU 
i N O T A S D E V I A J E ) 

L V I I 
Octubre 12. 

{Oont in iH. ) 

Ona de las fuentes m á s copiosas de 
la r iqueza da A s t u r i a s es la indus 
t r i a t o d e r ú r g i c a . — ü u p á n d o s e en el la 
no hace mucho el i lus t rado redactor 
de Imparo i a l de M a d r i d D . Mauoel 
Troyano—uno de los m á s insignes pe

r iodis tas e s p a ñ o l e s — d e c í a con g r á f i c a 
pintura:— " L o s altos hornos, en cavas 
e n t r a ñ a s el h i e r r • arde á tempera turas 
enormes, t ienen á veces resplandores 
de v o l c á n . A l sangrar esos hornos, 
sale por su boca el metal fnndido, co
mo ona ca ta ra t a de fu^go qne d e s p u é s 
se ext iende mansamente por canal i l los 
abiertos en t i e r r a re f rac ta r ia con la 
regu la r idad y s i m e t r í a con que t r a z a 
los suyos un a g r i c u l t o r va lenc iano 
para qne el agua fecunde todos los ta
bleros de sn bo^r t a . Bu el i n t e r i o r de 
las extensas g a l e r í a s de las fabricas 
todo t i embla , cual si sintiesen las t re
pidaciones de aquel v o l c á n levantado 
por la manu del hombre. A q u í un g i 
gantesco m a r t i l l o - p i l ó n cae, aplas tan
do ind i fe ren te , como la l a i a l i d a d , 
cnanto se coloca debajo; a l l í un t r e n 
de laminar se pone en marcha con fra
goso r i t m o y los c i l indros de muchas 
toneladas de peso t raba jan el h ie r ro 
candente como si fuese b landa cera; 
m á s a l l á unas t i jeras, que parecen de 
pesadilla, cor tan las planchas m á s 
gruesas como si fueran de papel y l a 
mano del obrero qoe se descuida, y 
c o r t a r í a n de igual modo la cabeza m á s 
i OM re. B n o t ro lado, m n l t i t u d de 
moldes reciben el metal l i q u i d o y lo 
devuelven conver t ido en tubos, en co
lumnas, en armazones de casas ó de 
pu nte*, en barrotes , en ruedas, en 
toda o l»se de objetos y de formas. Y 
entre todo eso y los pesados volan tes 
que rega lan el mov imien to , y las co
rreas s in fin qne lo t r a smi ten , y los 
é m b o l o s y pistones que e n t i a u y salen 
t̂ n sus c i l indros con fuerya incoutesta-
ble;*circu1a un pu^-b o de obreros fuer
tes, h e r c ú l e o s , ennegrecidos por e l 
c a r h ó n y p >r el hnmo, t r a b . j a n d o coa 
seguridad pasmosa.'* 

Haciendo caso omiso de la f á b r i c a 
d e T r u b i a , que ya he descri to en o t r a 
cart>» y qne se hal la consagrada exc lu-
sivi'.mente á la f i b r i o a c i ó n de c - jñones , 
hay en As tu r i a s dos grandes centros 
indus t r ia les dedicados a la i n d u s t r i a : 
i» F e ' g n f r a , que durad te un a ñ o em-
p'eo 18 OJO toneladas de hier ro , ven i 
do de Vizcaya , en piezas de ese m e t a l , 
y Mieres, qn'» "U i g n a l peí iodo l a b r ó 
afdmisma 10 00 ) toneladas. H ^ y , ade
m á s , quince fabricas de la misma ín 
dole, m á s modestas, eso s í : la p r i n c i 
pal de ellas se encuentra en G i j ó n . 
No todo el hierro procede de Vizcaya , 
pnes A s t e r i a s lo produce t a m b i é n , 
ñero so hierro es fosforado, y só lo en 
Q u i r ó s se hace la o p e r a c i ó n de sepa
rar el fósforo, f a b r i c á n d o b e perfecta
mente el l ingo te . 

A q u í ee labr ioa t a m b i é n el alam
bre. 

Como para la f a b r i c a c i ó n del h i e r r o 
es i n d i pensablo la bu l la , p r é s t a s e esto 
pa í s como n inguno á esa i n d u s t r i a , 
merced á las qu in ien tas minas de d i -
ubo m i n e r a l con qne cuenta en sn seno 
y que dan o c u p a c i ó n á miles y miles 
de obreros, que f r r m a n poblaciones 
numerosas a cor ta d i s tanc ia de los l u 
gares en que afanosamente l i b r a n sa 
sabsistenoia con su rudo t raba jo . 

Posee, a d e m á s , A s t u r i a s , minas de 
cobalto y n ike l en P e ñ a m e l l e r a y Oa . 
bralee; de zinc, en Llanes, P e ñ a m a y o r , 
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B o m i r d o y Oabrftles; de cobre, en A m i e -
v » , O a b r a l e » , Oois , P i lof ia , P a r r é s , 
L a v i a n a , Oolonga , Llaoes, Feflame-
l le ra , loa Osooa y Lena; de cobre y co
ba l to , nnidoa, aon laa minas del A r a 
me; de c inabr io , en Lena, Mlerea, L a n -
greo, P i l o n a y A l l e r , y de h ier ro , en 
Oviedo , Lena, Mierea, Carreflo, G o z ó n , 
Q o i r ó P , Siero, O i j ó n , el F ranco y otroa 
lagarea, y no fa l tan tampoco laa de 
otroa m e t a l e » preoioaoa, annqne en 
r end imien to sea eacaao y de é x i t o dn-
doao en e x p l o t a c i ó n . 

Todaa eaaa minaa han dado logar á 
l a c r e a c i ó n de impor tantea y nnmero 
pas f éb r ioaa en el pa í a , coya enomera-
cirtn me l l e v a r í a demasiado lejoa, expo
n i é n d o m e á sensibles omisionea. Baata 
mi da to cnrioao: la p o b l a c i ó n o b r r r a 
de Aa tn r iaa , re lacionada con el t raba-
jo de ana minaa, a s c e n d í a en 1890 A 
27,000 trabftjadorea. No creo aventu
rado decir que en el a ñ o ac tua l excede 
de 30.000. 

REPÓRTER. 
( C o n t i n u a r á . ) 

L t A Z A F R A 
A ' g n n o a ingenloa de loa qae remi ten 

eoa frntoa á O á r d e n a a ae e s t á n prepa
r ando para empeear la zafra eo loa 

' priraeroa diaa de d ic iembre . 
(Jreeraoa qne, como en otroa a ñ o s , 

r o m p e r á la marcha el m a g n í ü '-o cen
t r a l ' 'Sunta Q e r t r ú d i a " , p ropiedad del 
Sr. G o n z á l e z de Mendoza y que h a r á 
sobre cien m i l aacoa de a z ó o ^ r . 

Le a e g u t r á n provablemente " A l a 
va**, de loa herederoa de Znlae ta , y 
•'Perseverancia'4 del Sr. M i g u e l D i a z ; 
arabos oentralea productores de otroa 
cien m i l aaooa cada uno. 

L a zafra no ae h a r á general haata 
la p r imera qainoena de enero v en Oár -
denas se espera que r inda 000.000 aa
coa. 

Pn loa ingenloa " R e g l i t a " , de Sar -
d i ñ a y « ' S a n t a R i t a " , de B a r ó , ae a-
preatan para dar comienzo á laa t a 
reas de mol ienda en los pr imeros d í a s 
de d ic iembre . 

E l d i s t r i t o azucarero de Sagoa se 
oreo qoo prodozca en la ac tua l campa-
fia 315,000 sacos de a z ó o a r . 

E l cent ra l "Oons t anc i a " ae anuncia 
qne c o m e n z a r á la zafra el d ia 15 de 
d ic iembre . 

Reducida su p r o d o c o i ó o , por r a z ó n 
de la guerra , desde cien m i l sacos de 
a z ú c a r , á onarenta y cinco m i l que ela
b o r ó en la zafra pasada, ha hecho 
siembras qne pasan d^ 150 caballe-
l í a s ; v h a r á de 115 á 115 a 120 000 en 
1900-1901. 

LA GllA DEL TRMSM. 
E l general R o t e r t a t e l e g r a f í a al mi 

n i s t ro de la G u e r r a qae loa boera han 
atacado una avanzada inglesa eo 
Thabanchu , en e l r ico d i s t r i t o del Bate 
de Bloenfonte in . M a t a r o n on oficial 
i n g l é s y trea soldados. 

Roberta dice qoe loa boers se moea-
t r a n muy act ivos en la par te del Sor 
del estado l i b r e d e O r a n g e . H a n des
t r u i d o la v í a mnobaa veoea y cor tado 
loa hilos t e l e g r á f i c o s cerca de B d i m -
b n r g . 

E l comandante en jefe dice t a m b i é n 
que los boera han apresado en ü t r e c h , 
p r o v i n c i a de N a t a l , trece hombrea qne 
cus todiaban un convoy de provisiones 
Lea d ieron l i b e r t a d para qne ae l leva
sen á cuat ro de ellos que estaban he
r idos . 

Diceae qne el general Rober ta e s t á 
p r ó x i m o á dejar el mando, y qne se 
h a r á cargo de d i r i g i r la c a m p a ñ a el 
general K i t c h e a e r . Este d i s p o n d r á de 
nna fuerte rec lu ta de c a b a l l e r í a , para 
devas tar el pais s in m i a e r í o o r d i a . 

E l Leader, p e r i ó d i c o i o g i é a , dice en 
u n a r t i c u l o de fondo: 

" D e s t r u i m o s las fincas por l a sola 
r a z ó n de que hay hombres qne comba
teo en el campo, ó porqne Dewef , sin 
conocer á los ocupantes, ha hecho sal
t a r un puente de o n camino de h ie r ro , 
p r ó x i m o á la finca. 

Nuestros p e r i ó d i o o a p u b l i c a r á n to
dos loa d í a s la no t ic ia de que el gene
r a l X ha regresado, d e s p u é s de haber 
cap tu rado mi l la res de cabezas de ga
nado y tan tas docenas de fami l ias 
boers; pero nosotroa sabremos lo que 
esto quiere deoir; esto es: que eataa 
famil ias quedaron ain asistencia y qne 
p e n a a r á n en su r n i n a | y a en el cam
po, ya en nna p r i s i ó n , con un cent ice la 
i n g l é s á l a puer ta . 

Nosotros d e s t r u í m o s simplemente In 
r iqueza y hacemos impos ib le l a v ida 
en el p o r v e n i r á mi l lares de sujetos y 
qne llenamos de a m a r g u r a el c o r a z ó n 
d é sus madrea, lo cual ae t ransforma
r á en coraje y odio en el de sus h i jos ." 

ANIVERSARIO 
E n l a cap i l l a del Cemen te r io de 

Oolón se han celebrado, á las ocho de 
la m a ñ a n a de hoy , solemnes honras 
f ú n e b r e s en sufragio de las almas de 
los estudiantes fusilados el 27 de No 

1 v iembre de 1871. 
y Gomo en a ñ o a anteriores, la c o i c u -

r rencia que a s i s t i ó fué nnmerosieima, 
c o n t á n d o s e en t re e l l a , el A l c a l d e M u 
n i c i p a l , el Rector de la Un ive r s idad , 
el D i rec to r del I n s t i t u t o y d is t inguidas 
damas de esta sociedad. 

T a m b i é n se ha l laban presentes los 
m é d i c o s aupervivieotes de aquella ca
t á s t r o f e , loa alumnoa de dichoa esta-
blecimientoa docentes, y s í g a n o s fami
l iares de las v í c t i m a s . 

Ofició en la misa derequiem, el Pree 
b l t e ro don J o a q u í n M a r t í n e z , Ó u r a P á 
rroco del E s p í r i t u Santo, y la o r a c i ó n 
f ú n e b r e es tuvo á ca igo del P r e s b í t e r o 
don Lu is Mar re ro , Gura P á r r o c o de l 
Cerro ; 

T e r m i n a d a la ceremonia rel igiosa, 
desf i ló la concurrencia por el magn í f i co 
mausoleo donde reposan loa restoa de 
Alooao A l v a r e s de la Campa, J o s é de 
Marcea M e d i n a , A n g e l Laborde, Gar
lea La tor re , Anao le to B e r m ü d e z , Gar
lea Verdugo, E lad io G o n i á l e z y Pas-
cua l R o d r í g u e z y P é r e z . 

E n el c i t ado monumento, donde se 
han depositado esta m a ñ a n a gran nó 
mero de coronas y p ro fus ión de flores, 
h a c í a n g u a r d i a de honor varios estu
diantes. 

Oon m o t i v o de este aniversar io , el 
A y u n t a m i e n t o y la Un ive r s idad han 
en la tado aua balconea y las eooiedadea 
e s p a ñ o l a s Casino Eapa&ol, d e n t r o As
tu r i ano , Centro Gal lego, Asoc i ac ión 

de Dependientea y G í r e n l o Hispano , 
han izado a media asta ana banderas. 

í o r n a l m e n t e han hecho loa coarteles 
de Bomberos del Comercio y M u n i c i 
pales, el U n i ó n C l u b y otras socieda
des y casas par t icu la res de diferentes 
callea de esta c iudad . 

Todos loa teatros y el C i rco de Pa-
billones han suspendido sus funciones, 
fijando en sns frentes el s iguiente annn-
ció: " H o y 27 de noviembre no h a b r á 
función en s e ñ a l de respeto á los t r i s 
tes recuerdos qoe marcan d icha fecha." 

Como ya hemos anunciado, esta no
che se e f e c t u a r á en el tea t ro de T a c ó n 
nna velada organizada por loa esta-
diantea y h a r á n oso de la pa labra los 
s e ñ o r e s don L u i s Rosainz, don L i n c o l n 
de Zayas y don J o s é B . A l e m á n . 

Congreso Médico 
Pan Amerieauo 

S e g ú n h a b í a m o s anunciado el presi
dente y secretar io de la C o m i s i ó n orga
nizadora v i s i t a r á n la U n i v e r s i d a d y e l 
I n s t i t u t o á fin de esoojer de f in i t ivamen
te laa aulaa ó dependencias en que ae 
h a b r á n de r eun i r las diferentes Seccio
nes del Congreso y desde luego s e ñ a l a 
ron once en la Un ive r s idad y otras tan
tas en el I n s t i t u t o . 

Lúa de la U n i v e r s i d a d e s t á n en la 
p l an ta baja solamente, las de l I n s t i t u 
to en los al tos y piso bajo. 

Se capera qne el Rector y el Di rec 
to r del I n s t i t u t o pe rmi t an r e t i r a r pro
vis ionalmente las rejas de una ven tana 
para comunicar ambos establecimien
tos por la par te baja mientras du ren 
las tareas del Congreso. 

Se trababa por conseguir que sea p in 
tada la par te baja de la U n i v e r s i d a d 
y á este fin l a C o m i s i ó n se ha acercado 
al secretario de Gbras P ú b l i c a s , poes 
de o t ro modo impres iona desfavorable
mente el estado en qne se encuentra . 

E n la U n i v e r s i d a d se han eecojido el 
aula magna y laa aulas 1. 2 y 3 que s n 
capaces y claras. 

Los decanatos de Ciencias, L e t r a s y 
Medic ina , son capaces y vent i lados ; el 
de F i losof ía y Letras , aunque es pe
q u e ñ o p o d r á u t i l i zarse é igua lmen te se 
a p r o v e c h a r á n , aunque no son grandes, 
el decanato de Fa rmac ia y Derecho aeí 
como la B ib l io t eca . 

E n el I n s t i t u t o pueden des t ina r se 
para secciones t an concurr idas , como 
la de Medic ina general , G i n e c o l o g í a y 
Gbs te t r io ia el aula magna que puede 
rec ib i r m á a de cien personas, la B i b l i o 
teca y la C á t e d r a de F í s i c a . Se o t i l i -
z a r á n oon ventajas la Sala de Profeso
res; la D i r e c c i ó n ; el Despacho del Se
cretar io; el aula n ú m e r o 2; la de His 
t o r i a na tu ra l ; lá de B o t á n i c a y la de 
M a t e m á t i c a s . 

A lgunos d i»8 antes de empezar las 
sesiones, se p e d i r á a u t o r i z a c i ó n al Rec
tor de la U n i v e r s i d a d y D i r e c t o r del 
I n s t i t u t o pa ra colocar cartones con le
treros vis ibles que i n d i q u e n los locales 
en que se ha de renn i r cada s e c c i ó n y 
en los d í a s de eesiones h a b r á personas 
destinadas á d i r i g i r los congresistas 
para f ac i l i t a r l e s ej t raba jo de encon
t r a r sns respectivas dependencias. 

ASUNTOS VARIO 
E L GBWERAL TVOOD 

S e g ú n t e l eg rama rec ib ido en el Go
bierno General , esta noobe l l e g a r á á 
M i a m i el general W o o d a c o m p a ñ a d o 
de su esposa é hi jos . 

D e M i a m i s a l d r á n m a ñ a n a á bordo 
del t ranspor te Kanowha, oon objeto de 
l legar á esta cap i t a l en la m a ñ a n a de l 
jueves. 

SUSPENSION DE UN INFORMATIVO 
Se ha ordenado a l Gobernador c i v i l 

de la p rov inc i a de Matanzas que sus
penda el i n f o r m a t i v o que se disposo 
por la S e c r e t a r í a do Gbras P ú b l i c a s e l 
15 de Gotubre ú l t i m o , por haber man i 
festado el s e ñ o r Franoiaco P i q u é , p e t i 
c ionario del f e r roca r r i l de v í a estrecha 
de servicio pa r t i cu l a r del t l Y a m n r í V a -
l ley R a ü r o a d " , que renuncia á la < x -
p r o p i a o i ó n forzosa de 'a propiedad p r i 
vada que h a b í a so l ic i tado . 

INSTANCIA 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l d « P ina r del 
Rio, s e ñ o r L a o c í s ha r e m i t i d o nna ins
tancia al Gobernador M i l i t a r de la is
la proponiendo a m p l i a c i ó n del expe
diente que se i n s t r u y ó por falta de re
p a r t i c i ó n de muebles en las escuelas 
p ú b l i c a s en aquel t é r m i n o * 

EXPEDIENTE 

Por la S e c r e t a r í a de Estado y Go
b e r n a c i ó n se ha enviado al Goberna
dor C i v i l de S i n t a C ia ra el exped ien te 
formado á v i r t u d de protesta del gre
mio de cocheros de Cieofuegoa con ob
je to que inves t igne los asuntos que se 
mencionan en la c i t ada protesta. 

QUEMADO A BORDO 
A y e r , á laa seis de la t a rde , fué asis

t i do eu la Gasa de Socorro de R^gla 
por el m é d i c o de la misma Dr . G «-boa, 
el fogonero de la lancha N ú m e r o 6, qne 
ae encuentra al servicio de la A d u a n a , 
D . A n t o n i o F e r n á n d e z A l v a r i ñ o , n a t u 
r a l de E s p a ñ a , casado y vecino de la 
calle de San Pedro n ú m . 12 en esta 
c iudad, el qne presentaba quemaduras 
de pr imero y segundo grado en la cara 
y parte anter ior del t ó r a x y e x t r e m i 
dades superior, as í como en la pa r t e 
anterior del v ien t re , lae cualea fueron 
oalificadae de gravea. 

Las quemaduras que presenta Fer
n á n d e z se las produjo casualmente al 
llenar do p e t r ó l e o nna l á m p a r a j n n t o 
al fogón de la lancha, la cual se in 
flamó. 

Como el paciente m a n i f e s t ó que ca
r ec í a de recursos para su c u r a c i ó n , fué 
r e m i t i i o en una ambulanc ia al bospi-
t a l Nuest ra S e ñ o r a de las Mercedes. 

V E L A D A 

En los salones del L ü e o Cvbonn, Ma
r ina 64, se v e r i f i c a r á hoy ana ve lada 
conmemorat iva del 29 an iversar io del 
fusi lamiento de los estudiantes. 

fiarán uso de la pa labra en d icha 
velada lóa s e ñ o r e s D . Mar io G a r c í a 
K o l u j , i : . J u a n J . Ri^qoe t , D . Gc ta -
vio Averohf , D , J o a n de la Maza A r -
tola, D . Federico Mora , D . J o l i o Gar-
bonell , D . Pablo M e n d i e t » , D . J o s é 
G o n z á l e z y D . Joan Gua lbe r to G ó -
m a i . 

La velada ha sido o rgan izada por el 
C o m i t é del ba r r io de San L á z a r o , del 
P a r t i d o Republ icano de la Habana . 

CIRCULAR 

E l Secretario de Gbras P ó b l i V ™ ha 
d i r i g i d o una c i r cu la r á loa A l c a l d e s 
Munic ipa les de esta p rov inc i a , d á n d o 
les instrneciones acerca de la f o r m a d o 
da r cumpl imien to á la Grdeo 366 de 
13 de Set iembre ú l t i m o , referente al 
regis t ro de v e h í c o l o s qoe c i r cu lan por 
laa carreteras del Es tado . 

LAS RARBERIAS 
A l snscr ip tor de Mar ianao que nos 

pregunta si los d u e ñ o s de b a r b e r í a 
t ienen que i n sc r ib i r sus establecimien
tos en el Regis t ro M e r c a n t i l , le oon-
testamoa qne efect ivamente t ienen que 
hacerlo. 

E L GASINO ESPAÑOL DE MATANZAS 

E n s e s i ó n celebrada el viernes por 
la J u n t a D i r e c t i v a do la colonia espa
ñ o l a de Matanzas, se a c o r d ó que iooon-
t i n e n t i se empiecen las clases noctur
nas, dando por ahora especial prefe
rencia á lo que al orden mercan t i l se 
refiere, a s í qne las pr imeras aeigna-
turas para qae se a b r i r á n laa clases, 
s e r á n a r i t m ó t i o s mercan t i l , t e n e d u r í a 
de l ib ros é id iomas. 

Se a c o r d ó t a m b i é n hacer nna emi
s ión de 240 acciones de á 25 duroa ca
da una, cuyos C.0Ü0 peaoa se destina
r á n á la c o n c l u s i ó n de las obras del 
Casino, mob i l i a r io , etc., etc. 

Como es de suponer, la e m i s i ó n s e r á 
cnb ie r t a r á p i d a m e n t e . 

LOS ESTABLECIMIENTO^ 

A la consul ta hecha esta m a ñ ina 
por la Jefa tura de P o l i c í a á 1» A l c a l d í a 
Moo io ipa l , si el d ia de hoy era consi
derado como festivo para el c ier re de 
los e s t a b l e o i m i e n t o í , ha contestado ne
gat ivamente , pay» eso e s t á á v o i u n t a d 
de los d u e ñ o s , en v i s t a de la fecha luo-
tnosa que hoy seconmemora. 

SOBRE DN FERROCARRIL 

Se ha sometido á la a p r o b a c i ó n del 
Gobernador general el permiso s o l i c i 
tado por el s e ñ o r don J o s é M n ñ i z 
pa ra cons t rn i r un fe r roca r r i l de v í a 
ancha que empalmando con la empresa 
rtc C á r d e n a s y J ú c a r o en el k i l ó m e t r o 
37 de la linea de Macagua, y c ruzando 
á n i v e l el camino de A l t a m i a a l t e rmine 
en terrenos de aa propiedad, 000 una 
l o u g i t i t u d de 300 m e t r o » . 

DE POLICIA 

H a b i é n d o l e sido aceptada la r e n u n -
o í a que del cargo de teniente de p o l i c í a 
p r e s e n t ó don L u i s P é r e z M u ñ o z , se ha 
nombrado para dicho cargo al sargen
to don Modesto A l c a l á , y para la va
cante de é s t e al v i g i l a n t e don J o s é La-
borde. 

Se ha nombrado el cambio de des t ino 
entre los capitanes Sres D u q u e da Es
t r ada ó In t ies ts , jefes de la d é c i m a v 
s é p t i m a e s t a c i ó n de po l i c ía , r espec t i 
vamente . 

OATEDEÍTIOO 

H a sido nombrado in t e r i namen te 
C a t e d r á t i c o Supernumerar io del g r u p o 
de Le t ras del I n s t i t u t o de Pinar del 
Rio, don E n r i q u e G ó m e z Planos. 

RECLAMACIÓN 

Los s e ñ o r e s don Por f i r io I z q u i e r d o 
y J o e é D í a z , han presentado una ina-
t a n d a a l Secretario de Hac ienda , r e 
clamando los haberes que se lea adeu
dan como escribientes electorales. 

UN CADAVER 

A y e r , á las tres de la t a rde , se r e c i 
b i ó aviso en la e s t a c i ó n de po l i c í a d » 
la C a p i t a n í a del puer to qoe á unos 500 
metros del M o r r o se encont raba u n 
hombre muer to . 

Inmedia tamente el c a p i t á n de d i c h a 
e s t a c i ó n M r . W a l t e r Jones o r d e n ó que 
el sargento J o ^ n de Dios y el pa t ro l 
n ú m . 2 Miguel Z i l d i v a r , se personaran 
en el lagar de la ocurrenc ia y prac t ica
ran las d i l igencias oportonas . 

Los citados i n d i v i d u o s encon t ra ron 
en el s i t io conocido por P l aya del Chi-' 
vo, a l fondo del hospi ta l A m e r i c a n o , el 
c a d á v e r de nn hombre blanco, en cotD' 
pleto estado de p n t r e d a j o i ó n . 

Dicho c a d á v e r fué t ras ladado al Ne-
crocomio para su i d e n t i f i c a c i ó n , ha
b i é n d o s e prestado v o l u n t a r i a m e n t e e l 
c a p i t á n del remolcador Clío t r a s l ada r 
en el mismo la ambulanc ia á T i i a -
ooroia. 

DIRECTIVA 

L a D i r e c t i v a de la J u n t a de Defen
sa de los Intereses M a r í t i m o s de la 
I s l a de Coba, que fué n o m b r a d a en 
J u n t a general , celebrada la semana 
paeada en Gasa Blanca , ea la s igu ien
te: 

Pres idente de honor: General La-
cret M o r i o t . 

Representante de la A s o c i a c i ó n an
te el Gobierno Genera l : Vicen te Mes-
t re A m a b i l e . 

Consejo de Oobierno. 

Presidente general : Sr. L u i s G a r c í a 
Garbonel l . 

l e r . V ice : Sr. A n t o n i o Pazos. 
2o idem: Sr. Francisco V i l a r . 
3? idem: Sr. Juan Santamar ina . 
4" idem: Sr. Manuel Noza . 
5" idem: Sr. Pedro Roca. 
(;n idem: Sr. Ernesto B a l b í n . 
Secretario general: Sr. J o s é Oontre-

ras. 
Subsecretario: Sr. J o s é l l a n o Vega . 
A d m i n i s t r a d o r general : Sr. J o s é 

Nuza Samuel. 
Tesorero contador: Sr. J o s é Paecusl , 
A b o g a d o consul tor : Ldo . Manuel 

V a l d é s F i t a . 
Inspector general: Ldo. J o s é de Mo

ra Saavedra. 
Delegado por l a Habana : Sr. Bar to 

l o m é A l b e r t f . 
I dem por Casa Blanca : Sr. ü r í e p n l o 

S i m ó n y Posada. 
I d e m por Regla: Sr. Francisco Car-

ba i lo . 

PARTIDO CNION DEMOCRATICA 

Comité del bar r io de Guadalupe. 
Por este medio se convoca á los a f i 

l iados del C o m i t é , pa ra la s e s i ó n de 
J u n t a general , que se c e l e b r a r á con 
cualquier n ú m e r o de asistentes, por ser 
segunda c i t a c i ó n , el jueves 20 del co
r r iente , á lae ocho de )a noche, en la 
calle de la Lea l tad n ú m . 145, para la 
a p r o b a c i ó n del reglamento. 

Habana, 26 de Novipu ibre d " lOQO.— 
El secretario, Licenciado M i y u t l A . AO-
í u e r a s . 

Telegramas por el calle. 

SERVICIO TELEOKAFICO 
DEL ^ 

D i a r i o de l a M a r i n a . 
Al, UIAKIO nv. 14 MARINA. 

HABANA. 

De hoy 
M a d r i d , noviembre 27. 

D E S B R O I O N 
La derrota sufrida por el Gobiorro en 

varias secciones del Congreso de loa D i 
putados se considera como un síntoma 
evidente de deserción por parte de algu
nos individuos de la mayoría. 
L A I N T B U P E L A C I O N 

D E A Z O A R A T S 

A última hora de la sesión de ayer en 
el Congreso intervinieron en el debate 
suscitado con motivo de la interpelación 
entablada por el diputado republicano 
señor Azcárate, el ministro de la Gober
nación, señor Usarte, y elreñor Silvola-

La disensión se mantiene mny viva en 
el Congreso, y se cree qne teiavía ha de 
cobrar más animación-

L O S C A R L I S T A S 
Un diputado ha hecho gravas cargos 

al Gobierno por haber procedido contra 
Ayuntamientos y sociedades que fomen
taban la organización carlista, porque 
-(Mcbos ayuntamientos y sociedades esta
ban legalmente constituidos y porque no 
había ninsruna ley que se opusiese á la 
propaganda carlista- Dicho diputado ter
minó diciendo que les que sin otro moti
vo habían sido presos debían ser puestos 
en libertad. 

R E P A T R I A C I O N 
Otro diputado ha pedido al Gobierno 

que sean reDatriaics los españoles que 
residen en Buenos Aires que se hallen 
sin recursos y soliciten volver á España-

C O N S E J O D B M I N I S T R O S 

Dasrmej de las doce teiminó anoche el 
Consejo de Ministros y entre otros asuntos 
•seacordó que el Ministro da la Guerra 
presente á las Cortes sus proyectos' de 
reformas del ejército. 

Servic io de l a P r e n s a A s o c l ^ u 

De hoy. 
New York, Noviembre 27. 

L A I S L A D E P I N O S 
El corresponsal en Wasbinsfton de 

T / Í ^ N e w T o v k J o u r n a l a n d 
D a i l y A d v e r t i s e r telegrafía que 
cualquiera que sea el destino ulterior de 
la Is;ade Cuba, el erobierno de los Esta* 
dós Unidos baa:criado conservar la Isla 
de Pincs. 

Dicha Isla se fortificará fuertemente y 
se la dotará de '¿¡ra numerosa guarnición 
de tropas de los Estados Unidos. 

Tampa , nov iembre 27. 

S I G U E L A H U E L G A 

Los tabaqueros declarados en huelga 
aseguran que antes de la noche tendnn 
el apoyo de mil quinientos trabajadores, 
que si bien no pertenecen á ninguna or 
ganización especial, simpatizan con los 
huelguistas-

Estos han acordado no hacer ninguna 
manifestación-

Todos los obreros qae pertenecen á ^ L a 
Unión de Tabaqueros Españoles" se en
cuentran trabajando. 

Denver , Colorado, nov iembre 27. 
R E M O L A C H A 

Ayer se inauguró en Sugar City, Esta
do de Colorado, una gran refinería de azú. 
car de remolacha que ha costado un mi
llón de dollars. 

Los interesados en esta empresa han 
arrendado doce mil acres de terrenos con-
tisúes para cultivar la remolacha. 

W a s h i n g t o n , nov iembre 27. 

L O S I N T E R V E N T O R E S E N C H I N A 

La caballería de los Estados Unidos 
que ha quedado en Pekín tomó una aldea 
ohina situada á unos treinta kilómetros 
de aquella capital, ocupada por unos ban
didos chinos mitando á siete de ellos, 

Fuerzas de Caballería Alemana sQ 
encontraron con las tropas imparia-
Ies chinas entre Sunkea y Huainon y ma
taron treinta chinos. 

Noeva Y o r k , nov iembre 27. 

E L " M E X I C O " 

Precedente de la Habana ha fondeado 
esta mañana en este puerto, sin novedad, 
el vapor M é x i c o de la casa de Ward. 

Noeva York, noviembre 27. 

M A S S O B R E L A 
J 9 L A D B P I N O S 

En el telegrama antes mencionado del 
ccrreepcnsal en Washington de T h e 
N e w Y o r k J o u r n a l se dice tarabléj 
quo les Secretarios de Estado y de la 
Guerra. Mr- Hsy y Mr. Rcot, sostienen 
que, de cenformidad con el tratado de paz 
firmado en París, la isla de Pinos pasó á 
ser nreciedad de los Estados Unidos-

N a e v a Y o r k , noviembre 37. 
E L A Z U C A R 

La cemnañía de ''Refinación de Azúoar 
Nacional" ha subido cinco centavos en 
cada cien libras el precio de les azúcares 
refinados-

W a s h i n g t o n , nov iembre 27. 

E L P R O T O C O L O D B L A P A Z 
Las noticias que circulan^en esta capi

tal respecto al protocolo ó tratado provi
sional acordado en Pekín entre les diplo
mático: son ccmpletamentQ ccntradicto= 
rías. 

El corresponsal de T h e N e w Y o r k 
l l t r a l d en esta dice qne el gobierno 
considera el protorolo referido como so
brado sanguinario y humillante y que 
por consiguiente no es posible que China 
lo cumpla. 

Estas incluyen el que China se obligue 
á revisar todos loa tratados comerciales 
vigentes y qne consienta en la interven
ción de las Potencias en loa asuntos fi
nancieros chinos como garantía para e1 
pago de la indemnización que deberá 
pagar á las Potencias, indamnización que 
por lo menos ascendará á sesanta millones 
de libras esterlinas ó trescientos millones 
de pesos. 

B e r l í n , nov iembre 27 
L O S A L E M A N E S 

Las fuerzas alemanas han llegado á 
China. 
E X I G E N C I A S D B L O S A L I A D O S 

Entre lo que piden las Potencias es
tán, entre otras cosas, la demanda de las 
vidas de once Príncipes y altos dignata
rios chinos y la entrega, de hechos, del 
gobierno del imperio chino á las Poten-
olas. 

Londres, noviembre 27 
D E A C U E R D O 

El correipcnsal en Pekín do "The 
London Times" telegrafía que los minis
tros extranieros en Pekín se han puesto 
de acuerdo respecto á las proposiciones 
que deberán presentar á China. 

NECROLOGIA. 
H a n fí í l leoido: 
E n Guinea, s e ñ o r i t a M a r í a Teresa 

Caatellanof-; 
E n Goanajay, doQa Dolores Gam

boa, v i a d a de Ramo?; 
E n E i n a r del R io , dofia C r i s t i n a 

Z*balo y R o d r í g u e z ; 
En Matanzas, d o ñ a E n r i q n e t a A l -

sina, v i n d a d e S m z . 

sociíoabes ! mmi 
Por circolar fechada en Villaviciosa. el 

1? del corriente, nos participan los señorea 
Vallo, Ballina y Fernández (S. en C.) 
que ha sido disuelta por terminación del 
pbzo de la escritura social, dicha sociedad, 
quo ha sido transformada en anónima, la 
que girará baj 1 la razón de Valle, Ballina 
y Fernández, (sociedad anónima,) habiendo 
sido nombrados regentps de la misma, los 
señores don Bernardo Ballina y don Alber
to Valle y presidente del Consejo de A d 
ministración, el señor don Obdu io Fer
nández. 

Re^dn circolar qoe tenemos á la vista, 
con fecha 17 del actual quedó disuelta la 
sociedad que piraba en Cárdenas, b a j ó l a 
razón de Andrés Caso y Comp. quedando 
dicno señor hecho cargo de la liquidación 
d© todos los créditos activos y pasivos de 
la extinguida firma. 

Movlüdcnto IHarltiBio 
E L " A N T O L I N D E L C O L L A D O " 

Procedente de Veracruz fondeó en puer
to esta mañana , el vapor cubano 4«<o/ín 
del Col ado, conduciendo cargamento de 
ganado vacuno 

E L "ARDANROSE" 
Conduciendo carga general en t ró en 

puerto hoy el vapor inglés Ardanrose, pro
cedente de Mobila. 

LA "UNIO.^í" 
L a goleta cubana Untón se hizo á la mar 

ayer tarde, con destino al puerto Gracia 
de Dios. 

E L "RAMON DE L A R R I X A G A " 
Con carga do t ráns i to salió ayer terde 

para Matanzas el vapor eepañol l l amón de 
Larrinaga. 

E L "ARDANMFIOR" 
El vapor inglés de este nombre se hizo á 

la mar en la tarde del lunes, con destino á 
Tampico. 

E L " H A V A N A " 
Con rumbo á Nueva Yort salió en la ma

drugada de h- y, el vapor americano / / ' í r a -
na, llevando carga y pasajeros. 

GANADO 
Ei vapor cubano Antol ln del Cdlado i m 

portó boy de Veracruz, consignado á los 
Sres. Fernández, García y Comp., 488 ro
ses vacunas, 2 caballos y una muía. 

De Mobila trajo hoy el vapor inglés Ar
danrose, el siguiente ganado: 

Para J. W. Witacre, 184 vacas, 106 ter
neros, 9 cerdos, 5 novillos, 3 añojos y 3 ca
ballos. 

Para F. Wolfe, 25 muías . 
Para R. A. Morris, 8 vacas, 5 terneros y 

9 oroe. 
Para BJ Truffio, 26 vacas, 5 terneros y 

5 DOVil'.OS. 

A-duanade l a S a b a n a , 
SOTADO D I LA. BaOA.0UA.OIÓ9l OBTBVIDA 

• N B t . DÍA DB LA rSOHV. 
Depó- Recauda-
titos otó*, firtm 

Derechos de Importa
ción . . . . . 

id . de exportación 
Id. de p u e r t o . . . . . . . . . . 
Id. de toneladas de ar

queo t r a v e s í a . . . . . . . . 
Idem c a b o t a j e . . . . . . . . . 
Atraque de buques de 

travesía . . . . . . . . . . 
ídem cabo t a j e . . . . . . . . . 
Derecho consular- . . . - . 
Veterinaria 
Id. de almacenaje 
Embarco y desembarco 

de pasajeros 
Multa 
Varios conceptos 

25057 47 
3778 1)4 
233 98 

284 04 
7 Gó 

20 G J 

"ú'hh 
115 05 

23 00 

Í37 'üü 
Total $ 30G75 39 

Habana 21 de noviembre de iyüi>. 

A V I S O 
B a b i é o d o s e m e e x t r a v i a d o el cer t i f i 

cado o. 260 por diez acciones qae poseo 
del DIARIO DB I4L MARINA, exped ido 
el I S de febrero »le 1392, lo bago p ú 
bl ico por este m t i i o , de acoerdo con 
lo qae dispone el a i ^«ÍUIO 5o de los Es
t a tu tos de l a r e f e r d a Jb-^nresa, para 
qoe ei no ee encont rara en el espacio 
de 15 dias contados desde boy, conste 
qoe qneda no lo y d e n i o g ú o valor . 

H a b a n a 22 de nov iembre d e l 0 0 0 . — 
E l ü o n d e de ü a l a r z a , pp,, Franc isco 
G a r c í a . 

C 1736 15-33 N 

Para los liuérfanos 
de Sagrario 

H e a q n í el p r o g r a m a de la gran 
fiesta o rgan izada por la Colonia E a . 
p a f i o l a á beneficio de loa h o ó r f a n o a de 
don J o s é Fe l ipe Sagrar io , p r imer Üón-
sal Genera l de EapaSa en la Habana 
y qoe se v e r i f i c a r á el s á b a d o eo el 
gran t ea t ro de T a c ó n : 

P R I M E R A P A R T E 

de pran eepectñculo, 
eu un acto y tres cua-

(E.) 

Los de Calatorrao. 

1? La zarzuela 
original y en verso, 
dros, letra de don Miguel Echegaray, rnóeí-
ca del maestro don Manuel Fernández Ca
ballero, titulada: 

GIGANTES Y CABSS'JDOS 
REPARTO 

Pilar Srta. Pastor 
Antonia Sra. «npnick 
PoPa Sra Duatto 
Juana Srta. Morales 
Compradora Sra. Uoltrl 
El Sargento Sr. Piqner 
Timoteo Sr Villarreal 
P'ipcual Sr. Garrido 
Lnts Sr. Areu (li ) 
El Tio Isidro Sr. S lurí 
Vicente Sr. Matheu 
Municipal 1? Sr. Castro 
Idem 2o Sr. N . N . 

Sr. üe lpado 
Sra. Reltri 

1 Sr. Conde 
) Sr. Frasquieri. 
^ Sr. Galvez 
1 Niña Chachita 
I NiñoCbicharito 

Gigantes, Cabezudos, Coro general, D u l 
zaina y Tamboril . 

La .Iota de esta obra, la bai larán lase-
ñora Bassignana y el señor Rivera, direc
tores del cuerpo coreográfico dol teairo 
"Alhambra.1* 

2o ( A) Rapsodia número 12 do LHtz." 
(R) ¡Viva Navarra! Gran Jota dol 

maestro Larregla. 
Ambas piezas las ejecutar! al piano la 

notable planista cubana 
S E Ñ O R A E U L A L I A L A S T R A 

S E G U N D A P A R T E 

1° Segunda representación en la Haba
na de la delicada zarzuela de costumbres 
gallegas, en un acto y en verso, letra de don 
Angel Caamaño, música del maestro don 
Arturo Lapuerta, titulada: 

L A MAEÜXIÍU 
R E P A R l O 

Carmen Srita. Pastor 
Clara Sra. Duatto 
Isabel Sra. Imnerial 
Aldeana primera Srita. Mallavia 
Aldeana segunda Srita. Ruíz 
Marcelino Sr. Piquer 
Pe'ip^n Gairrido 
El Marqués Vil 'arreal 
Tio Juan Castro (A) 
Tío Pedro Saurí 
Ei Maestro R e l t r i 
El Alcalde Delgado 
El E?cribano Rrite 
Aldeano primero FraHqniflrt 
Aldeano segundo Castro (E) 

Coro general 
La acción de esta obra, se supone quo 

ocurro en una montaña , comarca douomi-
nada "Riñón de Galicia." 

2.° Coro á voces solas por el Orfeón es
pañol "Ecos de Galicia," bajo la dlrecciüa 
de PU profesor, el maestro señor Pe-eirá . 

3o Larpnetto y rondeau final del "Se
gundo Coneu'rto"de Chopin, al piano por fa 
señora EULALIA LASTRA, acompañada del 
sexteto de profesores que dirige el maestro 

DON A N S E L M O L Ó P E Z 

T E R I E R A P A R T E 

Io El animado saínete lírico en un acto 
y tres cuadros, letra dft don Joaquín y don 
Serafín Alvarez Quintero y música de loe 
maestros Caballero y Hermoso, titulado: 

E L T E A J E DE LUCES 
REPARTO 

Rf^lo Srita. Pastor 
Seña Pastora Sra. Imperial 
Jesusa Srita Corona 
R^yea Campini 
Dn» vecina Huiz 
Tío Cúcbares Sr. Villarreal 
El Maestro Castro (A) 
José María Piquor • 
Manolo Garrido 
Saturnino Areu (b) 
flewng» Areu (p) 
Don Braulio Sauri 
Chiripa Frasquieri. 
Dn vecino Castro (E) 
Mozo de estoques Conde 

PRECIOS POR TODA L A FUNCIÓN 

P L A T A 

Grillés plateas y principales, 
pin entradas $ 15.UO 

Idem de torcer piso, sin en
tradas ÍI y Qy 

Palcos primeros (plattap) y 
segundos (principales) sin 
entradas *• 12.00 

Palcos de tercer piso sin en
tradas «• 

I/uneta con enfada « 2.50 
Sillones de Tertulia con en

trada <• 1.00 
ídem de Cazuela con idem... " O.SO 
Entrada General " 1.50 
Entrada de Ter tu l ia " 0 50 
Entrada de C a z u e l a . . . ^ . . 0.40 

NOTAS. —La excelente Randado Música 
" E s p a ñ a " e jecutará en el pórtico del tea* 
tro, algunas piezas de su repertorio antes 
de empezar la función. 

Z .a í u n c i o n e m p e z a r á á l a s o c h o 
e n p u n t o . 

Las lecalidados están de venta en la Se
cretaría del Casino Español de la Habana, 
diariamente de 8 & 10 d é l a m a ñ a n a y ds 
7 A 9 de la noche. 

El sábado Io de Diciembre, d ía de l i 
función, la venta de localidades ee efectua
rá en el pórtico del Teatro de TacAn desde 
las 12 del dia basta las 5 de la tarde, 'y 
después de esa bora en laa taquillas de d i 
cho teatro. 

L a oomisiÓD organizadora de eata 
gran tiesta se ha visto obligada, p a r a 
no dar excesiva e x t e n s i ó n al progra
ma, á deuí iaar el conoorso que le briD* 
daba graciosamente la n i ñ a A n g e l e s 
Dorio. 

Ya e s t á concertado defloitivamente 
el programa—qne es el qae inserta
mos arriba—y no ea posible un n ú m e 
ro mas. 

MERCADO MONETARIO 
C A S A S D B C A M B I O . 

Plata 8 U * SU valor 
Billetee 74 & 1\ valor 
Oeuvttue*. . . . . i 6.43 pi&ts 

En cantidades. . . . . . & 6.45 p la ta 
L n i s e s . . . . . . . . . . . . . . . & 5 . 1 J p l a i a 

En cantidadeb i 5.10 p la ta 
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"CTna hoja de 

mi Almanaque 

Ncviembre 

Martes . 

VA 27 Í1« noviembre 
del a ü o 745 de K o m » , & 
loa oiiioaeoU y f«iete de 

; edad» marió ej Principe 
§ de loa poeta» latinus, 

Qcinto Horacio Flaco, 
hilo de OQ liberto qae 
había hecho considera
ble fortuna en la reoaa-
dac ión de tribotos, na

c i ó Vprona 03 afioH antes de J^aaoristo. 
K n Koma rec ib ió brillante e d o o a c i ó n , 
y no obstante lo bomilde de an onna, 
gran^eópe la amistad de los mancebos 
m á s nobles de la Oiodad E t e r n a . En 
Atenas c o m p l e t ó an edaoao ión , y con 
B r o t o y (JaRio a s i s t i ó á la batalla de 
F i l i p P; bien qae 61 mismo confiesa 
qoe no se d i s t i n g a i ó en ella, por so 
valor. V a e l t o ¿ I t a l i a , ha l ló confia-
oauos sos b ¡ e n e a ; y como era joven, el 
emor lo a t ra ía y gnataba de las deli
cias de la mesa, sacrif icó s in penasn 
independencia republicana por con-
qoiatar el favor del tirano de Roma. 

Y no hnvo de peasrle sn re so luc ión , 
porqne a l c a n z ó amistades y apoyos 
poderosos, merced a lo cnal dea l i zóse 
apacible y sosegadamente su vida. 

A pesar de lo solicitados qoe eran 
ens versoa, faé parco en e ^ribirloa; de 
t a l modo qne no obstante no haberse 
perdido n i nna sola de sos poeaías, no 
pasan de diez mil los verbos qne psori-
b l ó en treinta años . El los , no obstan
te, han bastado colocar aa nombre 
t a n a l to como el de V i r g i l i o y moy por 
encima del rento de loa d e m á s poetas 
latinos. Sos cnatro libros de odas es
t á n por encima de todo elogio. Sns 
dos libros de sá t i ras son notables por 
l a agudeza y la finara de l a forma 
Y las epiatolas brillan por lo soatenido 
de la vers i f icac ión y del lengnaie. S o 
bresale entre ellas la qne e s cr ib ió á los 
Pisones, conocida por el A r t e Poé t i ca 

Mnchas ediciones se hicieron en lo 
a n t i c u o da sos obras, porqne las 
p o e s í a s de Horacio, miradas como mo 
d é l o por todos los poeblos de Europa , 
han sido imitadas y t r adno idas en VA-
m e lenguas por machos poetas mo 
dernna. 

"Horacio—dioe QointilíaDO—es casi 
el ún ico de nuestros l íricos que merece 
uer leído, porque ae eleva algunas ve 
CFS, eatá lleno de atractivos y de gra 
cias y sn o s a d í a ea m u y feliz, tanto en 
las figuras como en las palabras". 

.REPÓRTER, 

PilSiM ÍJECOEEDOS 
M I M U S A 

L a memor ia es una amante fiel, ana 
cierva inteligencia y cariosa. T i r a á la 
cal le l a falsa pedrería de nuestros v n l 
gares afanes, la menudencia ripiosa de 
Dneatro trivial comercio; pero guarda 
las joyas de ley, las flores llenas de ex 
quisito perfame coa qae l a vamos e n 
riqueciendo. 

M i s ierva t iene una joya envidiable 
u n a pá l ida amatista qoe encierra la luz 
de una tarde otoSal. U n a c a m p á n u l a 
de trémulo cá l i z , ea que una gota de 
agua se deshizo. 

ü o importa que el sol y el aire la be 
sen una vez. V o l v e r á al tesoro de la 
s ierra, y al l í e s t a r á s iempre para sn 
goce exclusivo. 

S a l í de la iglesia con el zumbido de 
]a ú l t ima nota del ó r g a n o en las orejas 
y el olor de la ú l t ima part ícu la de in 
cienso eo el olfato. E r a dichoao. No 
Bé q u é ímpetu de juventud inquietaba 
m i aangr» . 

Y o sent í el cambio tumultuoso de 
mi propio ser, algo como plenitud de 
nna onda de vida que me iba envol
viendo. 

Los aentidoa parec ían hojas afiladas 
que todo lo abr ían; los nervios, cner 
daa de ana l ira aouara que coa todo 
vibraban. 

Las cosa» inertea tomaban a lma y 
voz ante mi inconsciente deseo, y el 
mundo se transfiguraba en un ser m á l 
tiple y grandioso del que yo v e n í a á ser 
oua c é l u l a irritada. 

L a dulce s u g e s t i ó n paterna me He 
v a b a á l a iglesia, y desde aquel coro, 
e n qae tal lada y lustrosa s i l l er ía evo
caba el r écuerdo de generaciones p ia 
dosas qae por al l í pasaron, vela en l a 
e x t r a ñ a confus ión de mis sensaciones 
l a tranafaaión de la v ida animada eo 
aqnel templo grande y frío, embalsa 
mado con el rancio olor del iucienso } 
el mís t i co aroma de las preces. 

Las ingentes columoasdemorena pie 
dra parec ían hincharse con la t ens ión 
del m ú s c u l o , laa b ó v e d a s , alumbradas 
por noa luz cenicienta, tomaban el im
ponente aspecto de r n rvaa fecundas, de 
Beños reboaantea de vida; y el follaje 
de les retablos barrocos te escrespaba 
en Mibito espasmo, presentando sus 
racimoa de frntoa iaveroa ío i i l e s de sin 

cera barbar ie , como nacidos de n n a h i 
per t rof ia en que la Natura leza y el A r 
te se ago taban . 

\ como sí aquella cosa v i v i e n t e t u 
viera t a m b i é n que decir sa palabra , 
r o m p í a el si lencio, l leno de r anc ios 
aromas, con m ú l t i p l e y robus ta voz 
del ó r g a n o , que p e r c u t í a con an cho
r r o sonoro loe muros y las co lnm-
naa do g r an i t o y e s t r e m e c í a á las 
pulidas i m á g e n e s ea sos camarines 
dorados, 

F O L L E T I N 59 

a i u o VAD1S? 
KGVKLA DK LOS TIEMPOS NERON! A.NGS 

POR 
E N R I Q U E S I E N K I E W I C Z 

( F u » KOTcla, poMIrkd» por la c u » edliorUl 
W»t orí. te ^endo eb la "Modero* F a s t l a , " Obi«p 
Dútc tro 135.) 

(CONTtVÜA) 

B e l i o , l i be r to de N e r ó n , h a b í a anan 
ciado al Senado el regreso del empe 
rador . Pero N e r ó n que se h a b í a era 
baroado con su co r t e en el cabo Mice 
Has, no daba g ran pr i sa , ae d e t e n í a en 
todaa las ciudades del l i t o r a l , ya para 
descansar, ya para presentarse en ios 
teatros . 

Bp M i n t u r n e a , donde de ouevo ba 
b i a candado en p ú b l i c o , p e r m a n e c i ó 
anos quince d í a s , y hasta p r e g u n t ó s e 
ei no v o l v e r í a á N á p o l e a , para esperar 
l a l legada de la p r i m a v e r a , qne se 
anunc iaba calorosa y m á s t emprano 
que de o r d i n a r i o . 

K u e l en t re tanto V i n i o i o v i v í a en 
cer rado en su casa, s in ver á nadie 
tnaa, qne, de t iempo en t i empo á Q iau 
co el m é d i c o , las v i s i t a l del cual le 
e r an m u y agradables, porque pod í 
h a b l a r de L i g i a . 

Olaaoo no s a b í a donde e l U se en 
coutrase, pero asegar&Otk qae la so l í 

tíl campo ostentaba la elegante belle 
za del o t o ñ o : on ancho celaje g r i s cam
biaba su e n t o n a c i ó n suave, al acercarse 
a l poniente sol, hasta conver t i r se en 
p á l i d o color de v io le ta coa los bordes 
de oro c l a r í s i m o . 

LOn la arboleda frondosa, en el 
apretado monte, ea las maoohas n b ó 
r r imas de los v i ü e d o s , se destacaba 
el tono carminoso de la hoja mur i en te , 
el roja a z a f r á n de la e e t a o i ó a de las 
bromas. 

A l l á , á los lejos, r o m p í a n el a i re 
loa pr imeros bandos de palomas t o r 
caces, esponjando su plumaje a z u l 
ea la c l a r idad do la ta rde , mient ras 
las a v e f r í a s columpiabaa sa airoso 
m o ñ o de uu verde m e t á l i c o eo las o r i 
l las de las charcas festoaeadas por el 
c é s p e d nuevo. 

U n p l á c i d o olor de madurez, de ple
n i t u d de v i d a , de rojos f rutos en ea 
zón , se elevaba del sur-lo empapadoeo 
jogos d u l c í s i m o s . 

L a Natura leza , en aquel ins tan te 
sagrado, no p o d í a tener o t ro s í m b o l o 
que el s í m b o l o heleno, la mat rona de 
seno robusto, de ampl io c l aus t ro 
germina l , de piel dorada por el e s t í o , 
como las v í r g e n e s desnudas d¿I T i z i a -
no, de frente e b ú r n e a coronada de f rn 
toa, de m ú s c u l o s e n é r g i c o s ablandados 
por intensas caricias. 

L l e g u é , como tantas veces, frente al 
frente a l sal to de agua que e x t e n d í a 
en el a i re l a s á b a n a convenza de su 
onda t ransparente , y e t c u c h ó con 
a t e n c i ó n e s t é r i l el rumor de ó r g a n o 
increado que s u r g í a de aquel la c a í d a 
sonora, espumante y b r a v i a , que mo
jaba ooo su polvo acuoso las verdes 
m a d r o ñ e r a s del camino. Pasaba é s t e 
bajo l a b ó v e d a de c r i s t a l movib le , de 
la que caiga eternamente ana l l u v i a de 
gotas Inminosas. E1 sol d e s a p a r e c i ó 
del hor izonte y q u e d ó u n resplandor 
de inmensa hoguera que incendiaba el 
cielo coa la l l amarada de na voioíin 
inv i s ib le . Las nubes pal idecieron, la 
s á b a n a de agua t o m ó el color de las 
rosas frescas Entonces a n r g i ó de
t r á s de aquel velo la v i s i ó n de a lgo 
real qne i d e a l i z ó mi alma. AHÍ estaba 
el s í m b o l o o t o ñ a l , v iv ien te , e m p a p á n 
dose en las gotas llenas de luz qae 
l loraba la b ó v e d a , mi rando con pro 
funda e m o c i ó n l a i n a u d i t a fiesta de los 
colores. 

P a s ó nn ins tante , y la mujer desapa
rec ió con su vest ido coloreado con el 
tono d é b i l de la flor del romero, con 
su ros t ro fresco y suave, con so cabe
l le ra bnmecida por la espuma p u l v e r i , 
zada, con su manojo de campani l las 
celestes s e m b l á n d o l e s en la cabeza. 

L a l l amarada del ocaso se e x t i n g u i ó 
en el cielo. L a b r u m a c o m e n z ó á en
redarse perezosamente en loa á r b o l e s . 
Una a londra p a s ó en tonando so o á n t i -
t ioo t r i u n f a l a l l á en la a l t a r a , y el son 
de la ca ta ra ta m o d u l ó o t ro c á n t i c o 
amoroso, rugiente , de io f ío i t a aosiedad 
y de i n f i n i t o deseo. 

H é a q u í c ó m o m i e s p í r i t u e n c o n t r ó 
n Musa . 

Musa campestre, ó t o ñ a l , casta y fe-
canda, aparecida entre las rosas del 
c r e p ó s o e l o , d e t r á s de na velo de agua 
resplandeciente. 

JOSIE NOGALES. 

E S P A S A 

P A R T I D A S C A R L I S T A S 
E N MADRID 

Registros, deterciones y destierros, 
KN EL GOBIERNO CIVIL 

Sipoiendo laa iDetruccionee del nnniptro 
do l a GoberoaciÓD, el conde de Toreno 
citó eo laa primeras boraa de la maóaua de 
ayer, í todoa los delegados de vigilancia, 
roo objeto de darles órdeoes eo coDsoüaü 
cia coo lo dippueato eo la recieote circular 
á loa goberuadores civiles. 

El conde lea raaniíestó que procftdieeen 
iomediatamente al regietro domiciliario de 
varios caracterizados carl ista», y t̂ i en es 
toa registros no hallaban decumentoa ( 
efectos quecómpromet ieeon á Jos indicados 
señoree, no loa molestasen; pero que, en 

ÍBO centrarlo, loe llevaeen detenidos á su 
presencia. 

Con estas iostrucciones ee marebaroo á 
cumplimentar las órdenes de su jefe. 

B E G I S T E U S D O M I C I L I A R I O S 
En efecto; en las primeras boras de Ia 

m a ñ a n a , y s imul táneamente , la policía s6 
presentaba en los domicilios del diputad0 
. i Corte» y catedráiieo de la Central, doD 
Matías Barrio y Miar; de los exdiputado8 
D. Joaquín Vázquez de Mella y marqué-
de Taraarit, marqués do Casasola, Bolas 
ñ t s , director do £7 Correo Español; Cíian 
da, titulado general carlista y redactor 
jelodel citado periódico; Sanz, también t i 
tulado general y exd putado; Solana, ca

becilla do la pasada guerra c iv i l ; cura ño
cos, párroco de la iglesia de San Lorenzo: 
marqués de Viiladariae, ayudante de Don 
Carlos, marqués de Corralbo, representan
te del Pretendiente en España y otros. 

Por no conocer el domicilio del señor Z u -
bizarreta, exdiputado carlista: no se prac
ticó registro en su casa, á posar de que el 
joven tradicionalista no ae ocultaba ayer 
de concurrir á los sitios donde suele con
currir la gente política. 

El marqués de Corralbo se encuentra ha
ce tiempo eo París. 

E t el domicilio del señor B ur io y Mier 
Pe practicó un registro á presencia de los 
vecinos de la casa, señores Araii joy doctor 
Valledor. 

El delegado hizo una mimicinsa iospec-
oióo de los documentos que en la casa ba-
bía, no bailando dignos de mención mAa 
que dos cartas, una do don Carlos ocup.in-
doso de las modificaciones que debían in
troducirse en E l Corren E s p a ñ i ' , y otro dol 

xdiputado y catedrát ico de Valencia, se
ñor Polo Peirolón, respecto A organización 
del partido carlista en aquella provincia. 

Tampoco dió resultaio el registro prac
ticado en casa del señor Sanz, dondo no ae 
bailó documento alguno comprometedor 
p^ra el indicado señor, quien pareco que, 
fecto de diferencias surgidas respecto A la 

dirección que babía de ¡morimirse al car-
" smo, te bailaba desde al^ún tiempo ale
jado de la vida activa de su partido. 

El famoso padre Bocos no estaba eu su 
domicilio cuando se practicó el re>rhjtro; 
pero ee encontró, entre otros docunieutos, 
una lista muy curiosa da personas ó quie
nes se babia dado dinero. 

E L S E Ñ O R S O L A N A 

Do los demás registros, el único que dió 
resultado fué el llevado á efecto en la casa 
del cabecilla don Jasé María G. Solana, 
habitante en la calle de Mt'm laz Alvaro, 
número 2, piso primero, letra B. 

Este señor, que es un hombre de uuoa 
cincuenta años, dé regular estatura, usa 
bigote cano. 

En su casa fueron hallados loe í iguieotes 
objetos y documentos: 

Dn sello ^e metal con la siguientfl ins
cripción: Dios, patria y Rey. —Compañía de 
cazadores de Casulla. 

Cn pliego escrito de papel cuadriculado, 
el cual, según noticias, coutieae una distri
bución de fuerzas. 

Ahora, lo que no hemos podido averi
guar ee si ee refiere á las circunstaueias 
actuales ó á la pasada guerra civi l . 

On sobre dirigido ó don Manuel Solana 
por C. del C, que contiena trozos del mapa 
do España cn papel do calcar. 

Otro sobre más pequeño dirigido al señor 
don Joeó O. de la Solana por ,7. F. del N , 
conteniendo ocho cuartillas, en las quo hay 
una alocución carlista. 

Un revólver Smitb y cápsulas. 
Do sable de Toledo" del año LS51. 
Cna espada. 
Cn macbeto y un pito. 
En uno do los lados de la hoja de! ma

chete se lee jMnc/íf/'J reglamentario y en el 

c i t u d de los ancianos velaba por la 
j oven . 

ü n d í a t emocionado per l a t r leteea 
de V i n i c i o le di jo que el A p ó s t o l F e 
dro , h a b í a reconvenido á Cr ispo por 
haber reprochado á L i g i a su amor te 
r res t re . 

E l j o v e n pa t r i c io p a l i d e c i ó de emo
c ión . 

Mochos veces Labia c r e í d o que no 
era indiferente & la joven; pero v o l v í a 
á caer en la dada y en el desaliento. 

A h o r a por pr imera vez, o í» la con 
ñ r m a c i ó n de so deaeo y de sus eape 
ranzae, de labios de un extraCo, 3 
aquel e x t r a ñ o era un c r i s t i ano! 

P a r e c í a l e t a m b i é n qae ei L i g i a le 
amaba, todoa los o b e t á c o l o a se a l l ana 
r í a n , pues él estaba dispuesto á b o n 
rar á Oris to . 

Sin dejar de convencerlo para qae 
recibiera el baut ismo, Glauco no se 
a t r e v í a á asegarar qae só lo con esto 
L i g i a serla suya eo seguida; d e c í a l e 
que era necesario pedir el baut i smo, y 
por amor de Or i s to , y 00 con el objeto 
de.consegair resaltados terrenos* Es 
preciso pr imero , tener el a lma c r i s t i a 
na . A ñ a d i ó , y aqnel V i n i c i o á q u i e n 
i r r i t a b a todo aidazamieoto, c o m e n i a 
ba á comprender qne Glauco h a b l a b a 
como debiera hacerlo un c r i s t i ano . 

Ooo frecuencia V i n i o i o expe r imen 
taba e l deseo de ver ft Pablo de T a r s o , 
la palabra del coal lo i n t r i g a b a y lo 
agi taba; pero Pablo hab la p a r t i d o pa 

otro La Catal ma. —Teniente Reij 2G. —Ha
bana. 

El señor Solana, con los mencionados 
objetos y documentos, fué conducido al go-
bioruo civil , desde donde pasó al juzgado 
do guardia. 

E L M A R Q U É S D B V I L L , A O AHI A S 

So terd ui noticias de qoe esto c uactari-
/ado carlista, que pertenece al Esr.ido Ma
yor do don Carlos, Inbía Iletrado hace tres 
diaseu el expreso de Madrid, y que había 
celebrado cooferencias con varios significa
dos correligionarios suyos. 

Al salir de la capital de Francia fuó vis
to por on empleado de la embajada do Es
paña y avisado su viaje á Madrid por telé
grafo. 

Se cree qoe pste aris tócrata t radicíona-
\\M.\ ora portador de documentos de don 
Carlos, que se explica no se le hayan en
contrado, teuiendo eo cuenta que durante 
veiocuatro. horas se le ba dejado campar 
por sus respetos. 

A laa cinco de la mañana se presentó la 
policía en su casa, y dos horas después i n 
gresaba en el gobierno civi l . 

El conde de Toreno le interrogó por la 
la tarde detenidameote. 

B L P A D R B B O C 0 3 

Entro las señoras que frecuentan las 
iglesias es muy cooocido este entusiasta 
carlista. Su oratoria do tonos fogosos con
tra el liberalismo, b'zo célebres sus sermo
nes y pláticas en la iglesia de Cbam.nui 
primero y eo la de San Lorenzo actual
mente, y de cuvo teraylo es cora párroco. 

Muy joveo, siendo eemioarita, íuo^e á la 
facción y alcanzó en el Norte el grado do 
capi tán, siendo uno de los que más so dis
tinguieron en las acciones on que tomó par
te el batahon de Castilla, á que pertenecía. 

Al terminar la guerra se ia ternó on Fran
cia, y entonces terruicó la carrera eclesiás.-
ticn. 

Sus numerosas influencias, principalmen
te entre las linaju Jas damas, lograron quo 
fuese nombrado párroco de la iglesia de 
Chamberí y despuj? trasladado á igual car
go en la de San Lorenzo, 

A nadie ocultaba su entusiasmo por la 
cauna del Pretendiente, y ea su domicilio 
particular de dicha iglesia renoíaose con 
gran frecuencia buen número de sacerdotes 
y seglares tradiciooalietas. 

Com) antes decimos, está reconocido co
ma uno de los más veberaeiítea oradores sa-
uradoe, por lo cual es muy buscado para las 
tiestas religiosas. 

Allá por los años do 1882 ó 1883. hallá-
base un día de Juoves Sauto predicando ea 
la iglesia de San Sebastián. 

Parecióle al padre Bocos qoe uno do sus 
oyentes tomaba nocas d'> au oració-j, y cre-
yáodole redactor do E! f7/'j/;o, encargad > de 
comentar eu sennÓT. arrojóle de vJe el pól-
pito su bonete, quo fué á dar sobre las na
rices del fsiigrós. 

Lue^o resultó que el su puasto red ictor de 
E l G'o.bo lo e n de un i pnplioació.i cató ' ica , 
y que su objeto era aplaudir y nocritiear el 
sermón del excitado padre 

Este hecho fué por entonces muy comen
tado eo Madrid. 

Como antes decimos, el padre Bocos no 
fué encontrado en su domicilio; poro más 
tarde era detenido y puesto á disposición 
ael gobernador. 

Eu la lista que le fuó hallada do personas 
á quienes ee ba facilitado dinero, figura el 
aoeliido de Torraos, el jefe de la partida de 
Badalona, que fué muerto al intentar el 
asalto del cuartel de la guardia c iv i l . 

D E S T E R U A D O S 

El gobernador civil , después de dar cuen
ta al ministro de la Ooharaación del resal
tado do las diligencias llevadas á cabo por 
la policía, y con arreg'o á las facultades que 
le concedo el artículo 8 de la ley de orden 
póbhco <on caso de suspensión de las ga
rant ías coostítucinnales), dispuso el des
tierro del marqués do Vniadarias y del cura 
Bocos. 

Ai primero se señaló Valladolid y al se
gundo Cáceros. 

Ambos señores salieron anoche para di 
chas capitales, acompañados de agentes de 
la pnlicia. 

A los gobernadores de Valladolid y Cáce-
res so los ba comunicado la resolución del 
do Madrid, y se les encarga ejerzan v i g i 
lancia esquieita sobre ellos. 

L O S P E R I Ó D I C O S C A R L I S T A S 
Los directores da los periódicos E l Co • 

rrco E s p t ñ i l y E l F u s ü , perióJicos t radi-
ciooaliatas que so publican en Madrid, re
cibieron ayer un oficio del gobernador para 
que ŝ  personasen eu su despacho. 

Como no estaba á la hora citada el conde 
do Toreno, fueron recibidos por el secreta
rio, señor Villarino, quien, bajo pena de 
suspensión les excito á que se abstengan de 
comentar los actuales sucesos y que se 
atemperen á io que lo extraordinario de las 
circunstancias aconseja, no publicando uin-
guna noticia contra el orden público ui ex-
citacióa de ninguna especie. 

E L C Í R C U L O C A R L I S T A 
Ayer tarde fué comunicado al presidente 

dol Circulo Carlista, establecido en la calle 
de Silva, la clausura de dicho Circulo, por 
disposición de la autoridad gubernativa. 

P R E C A U C I O N E S R I D Í O U L A S 

En el gobierno c iv i l se dieron ayer órde
oes encaminadas á que los periodistas no ee 
omerasen de las medidas que eo aquel cen
tro se t o m a b a n . c a s o de tomarse alguna. 

Porteros y ordenanzas, por disposición 
supe ior, prohibían la entrada en laa ofici
nas de vigilancia y seguridad, y basta al 
conde do Toreno parecía que se lo había 
tragado la t ierra. 

Sólo se pudo averiguar que hasta launa 
de la madrugada cetuvieron esperando ór 
denes del gobernador un inspector de vigi
lancia por cada distrito, y que á la citada 
hora se retiraron, después de haber estado 
en el despacho del conde loa diez delegados 
do Madrid. 

Hasta bien entrada la noche continuaron 
loe registros domiciliarios, prac t icándose 
también en las redacciones del periódico 
satírico carlista E ' Centro, y el semanario 
clerical La Luz. 

A l decir que todo cansa, nos fundamos para ePo en la lucha qne 
hay que sostener para vivir; y de abí que todos agucemos nuestra inte
ligencia para hacer que nos lean, ya que ios anuncios se pagan, como 
se paga todo eu este mundo. 

Los inca usables bermanos Jo sé y Manuel Gutiérrez Cueto, tienen 
probado ya que con el trabajo, la constancia y la fe se va á todas partes, 
y como reúnen estas condiciones, sin las cuales nada hubieran hecho, 
abren al publico, el sábado primero de Diciembre nna casa denomina
da L A D I A N A , en la calzada de Galiauo níim. 129, sucursal de los 
ALMACENES DE SAN I f iNAl lO , que están situados en Obispo 52. Estos 
hermanos Gutiérrez Cueto, son aquellos antiguos dependientes de la fa
mosa gran tienda L A D I A N A , de tanto nombre, por ser una de las más 
antiguas de la Habana, y como han estado en dicha D I A N A por espa
cio de veinticinco años, salieron de ahí para fundar el S A N I G N A C I O 
que todo el mundo conoce en Obispo 52. 

L A D I A N A , situada en Galiano 129, venderá también muy ba
rato, barat ís imo, entiéndalo bien el píiblioo, bueno y muy barato: pero 
para convencerse visiten L A D I A N A en Galiano 129, al lado de la dro
guería americana, no olvide esta sociedad que la buena fe es nuestra nor
ma y que cumplimos todo, absolutamente todo cuanto ofrecemos. 

Invitamos á (odas las clases sociales á que nos honren con su v i 
sita, queremos que admiren una casa especial, como lo e? L A D I A N A , 
que es un verdadero modelo en la Habana, pues con el exquisito go&o 
que es tá decorada, honra al afamado gran artista Sr. Manuel Loreuzo, 
cuyo trabajo sencillo y elegantísimo, está llamando la atención de todo 
el publico, contrastando con la elegancia, y buen gusto de las ricas telas 
importadas de Europa y América solo para L A D I A N A de Galiano 129. 

Los incansables bermanos Gutiérrez Cueto tienen su nombre bien 
puesto en esta sociedad y por eso no lian titubeado en montar una su
cursal ce sus grandes almacenes de S A N I G N A C I O , en la calzada de 
Galiano n. 129, con el nombre de L A D I A N A , donde pueden acudir to
das las familias que quieun comprar bueno y muy barato, pero muy 
barato así como suena. 

Por este medio quedan invitadas todas las familias de esta Capi
tal parala grandiosa apertnra de L A D I A N A , que tendrá efecto el sá
bado primero de Diciembre: pues uo es posible enviar invitaciones á to
das nuestras amistades. 

También so decía que babian hecho tres 
nuevas detenciones do conocidos tradicio-
uali.stas 

Al juzgado do guardia no había sido coa. 
ducido baóta la madrugada ningún auevo 
complicado on la agita?ión carliaia. 

Dmcamente se hallaba en un calabozo el 
señor Solana, ó quien su familia había l le
vado una colchoneta y ropas de cama para 
que pudiera descansar. 

El beoor Solana es vizcaíno y eetá em
pleado eu una casa de de comercio. 

( C o n t i n ú a , ) 

Míe padrea de ideas l iberales , me 
enviaron á Boetou oara qne me edu
cara bien, á la moderna, epto es, á 
prepararme para la locha de la v i d a y 
en coya c iudad reaidi cinco a ñ o s . L a 
i n v a s i ó n del Depar tamento O ie idea -
ta l por las fuerzas cubanas a r r u i n ó á 
ios autores de mis d í a s qne mur i e ron 
de pena en 1897 a l ver qoe se oscure-
cia so porven i r y eJ de HQ ú n i c a h i j a ; 
y á los catorce a ñ o s me e n c o n t r ó en 
estraQa t i e r r a , sola y s in d ine ro , 
fatherless and penniless! (como ae d i -
c e e n e l id ioma de Long l« i )ow, ) pa ra 
eegair costeando mi e d u c a c i ó n en la 
Atenas de ia O r a n R ^ p í i b i i c a . 

Pero la Providencia no s iempre a-
bandooa á sus c r ia turas y esa P r o v i 
dencia ee me p r e s e n t ó en fo: ruarle una 
marquesa cubana, ami^a de raia pa
dres, t an noble por su Utu»o como por 
la belleza de su alma; nna de esas da-
roas del " a n t i g u o rég imen ,41 de requ i 
si to t r a to y de p u r í s i m a s costumbres, 
honra de ü u b a . 

flecha m i e d u c a c i ó n , l lega el m o 
mento de que empiece, no á pagar h la 
marquesa de la Real P r o c l a m a c i ó n y 
de la Real O a m p i ñ a lo qne la debo— 
porqne esas deudas de g r a t i t u d no se 
pagan,—sino á l i b r a rme la v i d a y á 
corresponder con mi esfaerzo á sa no
ble p r o t e c c i ó n . S í , s e ñ o r e s , cinco a ñ o s 
de v i v i r en heladas regiones a l t i n dan 
frió; y yo, p r i v a d a duran te ellos de 
hablar nuestra hermosa lengua, lo he 
sent ido y a q u í me t e n é i s , t i e rna go
londr ina , qne viene entre vosotras 
buscando calor y abr igo l 

A n t e s de empezar os supl ico qne me 
p e r d o n é i s si en el calor d « la i m p r o v i 
s a c i ó n se me escapan algunos angl icis
mos y qne á veces expreso m i pensa
miento en el i d ioma de Pope y de By-
ron porque me fa l te el vocablo en cas-
te l lanc. 

Y a h o r a . . al empezar m i discurso, 
comprendo que me fal tan las fnerzas 
y que me ha e n g a ñ a d o m i buena vo
lun tad . ¿ Q u é voy á deciros de nnevo, 
á vos, s e ñ o r M i n i s t r o ; á vosotros, Pre
sidente y socios de este Ateneo, y á 
vosotros todos que c o m p o n é i s este c u l 
to aaditorio? S í . he hecho mal en i n v i 
taros y he debido l i m i t a r m e á convo
car a l elemento joven qne se e s t á edu
cando y qne puede aprender lo qne no 
sabe. ¿ Q u é h a r é , puest Se me ocu
r re una i d e a . . . . Y e s q u e me t r a n s 
por te mentalmente, si me lo p e r m i t í s , 
á la modesta «lula de la "Ksoue la Nor
mal Superior de Maestras de esta Oor-
te4¿ y qoe a l l í , en el supuesto que he ga
nado la c á t e d r a , me d i r i j o a loa conou* 
rrentes y les hablo a s í : 

S e ñ o r i t a s a lumnas: 
A l t e n e r l a honra de saludaros co> 

mo vuestra profesora, m i p r imer de
ber es haceros presente que se d i r i g e á 
vosotras, no la v i z c a í n a , no la cabana, 
no la norteamericana, sino la m á s hu
mi lde é imparc ia l de las sacerdotisas 
de este templo de M i n e r v a . A q u í ca
l l a n las pasiones y enmudecen los i i -
tereses y solo se o i r á n las manifesta
ciones <ie la verdad ,— le los hechos 
consatuados—que, gus ten ó no gus ten , 
cons t i tuyen la h i s to r ia de la A m é r i c a 
e s p a ñ o l a . T a l vez haya entre vosotras 
nativas de las r e p ú b l i c a s hispano ame
ricanas y de las dos A n t i l l a s qne la 
madre pa t r i a acaba de perder por e l 
' 'Protooolo de W a s h i n g t o n " y t a l vea 
^io querer os las t imen mis apreoiacio-
nep; pero las e n c o n t r a r é i s j u s t i f i c a d a s , 
s e g ú n v a y á i s adelantando en el e s t u 
dio de la " H i s t o r i a de i a A m é r i c a Es
p a ñ o l a . " 

H o y varaos á echar u n a r á p i d a ojea
da sobre la conquis ta de la A m é r i c a 
Con t inen ta l , su g o b e r n a c i ó n y su lóg i 
ca independencia y sobre el pasado, 
presente y porven i r de Ouba , á la cual 
consideramos como nues t ra p a t r i a a-
d o p t i v a . 

J U A N ANTONIO BAT?INAOI. 
( C o n t i u n a r á . ) 

Para los DÍQOS pobres 
Supl ico á las personas generosas y 

ca r i t a t ivas r e m i t a n al D i spensa r io 
" L a Ca r idad" a ignna leche condensa--
da, arroz ó har ina de ma íz , para n u e s á 
tros n i ñ o s pobres. D ios se lo p a g a r á 
y los n i ñ o s ee lo a g r a d e c e r á n . 

M . DELFÍI Í . 
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ra A r i c i a y las v ie i tas Glauca se ha
c í a n cada vee m á s raras, por lo qoe 
V i n i c i o se e n c o n t r ó eu uua soledad 
completa . 

D i ó s e á recorrer los oallejonea de 
S o b u r r a y las callejuelas del T r a o s t i -
ber, con la esperanza de eo t rever á 
L i g i a , aunque fueee do lejo?; pero ha
biendo sufr ido una nueva d e o t p o i ó n , 
el eofado y el h a s t í o le i nvad i e ron . 

B u b o uo momento en qae eu an t i 
guo n a t u r a l r e e o r g i ó , c e n i a v io lenc ia 
que la ola qoe en la resaca bate noe-
vamento la r ibera . 

P a r e c i ó l e que hab ía eido m a y necio 
c a l e n t á n d o s e la cabeza coa cosas que 
le h a b í a n entr is tecido, y, que él d e b í a 
sacar de la v ida todo lo que esta pu
diera dar. 

Resol v ió o lv ida r á L i g i a , ó al menos 
buscar los placeres y d i s f ru ta r los s in 
cuidarse do el la . 

C o m p r e n d í a no obstante que aque
l l a s e r í a eu ú l t i m a t e n t a t i v a de l ibera
c ión . L a n z ó s e pues en el t o r b e l l i n o 
de la v ida alegre con su ardor aoos-
tnmbrado . 

Todo p a r e c í a an imar le . L a c i u d a d 
muer ta y despoblada duran te el i n 
vierno, empezaba á animarse con l a 
esperanza de la p r ó x i m a l legada de 
C é s a r al que preparaban una recep
c ión solemne. 

L a pr imavera ee acercaba: las nie
ves eo la cima de lo? Montes A l b a o o s , 
se b »bían fundido al soplo de los viea-

tos de A f r i c a ; en los j a r d i n e s , el musa 
go estaba cooBtelado de v io le tas . Lo-
foros y el Campo de M a r t e , su v e í a n 
animados por nna m u l t i t u d que se ca
lentaba á a n sol m á s ard iente . Ea l a 
V í a A p i a , l aga r do c i t a de los pasean
tes, re inaba on g ran mov imien to de 
carros r i j á m e n t e decorados. 

Se h a c í a n ya excursiones á los M o n 
tes Albanos . Mnchas j ó v e n e s bajo 
p re t ex to de honrar fi J ano , á L a v i u l o 
ó Diana , ó ArLoia, s a l í a n de su casa en 
busca de emociones, de gente, de en
cuent ro y de placeres, 

Y na d í a , en medio de loa carros de 
lu jo , V i n i o i o , d e s o o b r i ó 1» o a a d r i g a 
soherbia de Orisotemia, la que r ida de 
Pe t ron io , precedida de dos melosos y 
rodeada de na grupo ea el cua l se mez
c laban á los j ó v e n e s , viejos senadores 
que sos obl igaciones h a b í a n r e t en ido 
en la o iodad. 

Cr i se temis , gu iaba el la misma el 
o n r r í c u l o de cua t ro cabal los coreos, y 
d i s t r i b u í a á sn a l rededor sonrisas y 
golpeoitos ooo la fusta, 

A l v e r á V i n i c i o d e t u v o los caballos 
lo hizo subir á en lado , l l e v á n d o l e á 
su casa y h a c i é n d o l e quedar á na fes. 
t i u qoe d u r ó la noche entera . 

H a s t a t a l p u n t o se e m b r i a g ó V i n i 
oio, qoe DO pudo recordar m á s t a rde 
cuando !o h a b í a n c o n d o o i d o á so casa. 
A c o r d á b a s e , no obstante , que ü r i e o t e -
mia le habla pedido not ic ias de L i g i a , 
qne él se h a b í a ofendido y que ya bo^ 

rraoho le h a b í a ve r t i do en la cabeza 
la copa de Faleroo . 

Pero a l d í a s igo ien ie , O r i s o t e m i a , 
o lv idando l a i o j o r i a le h a b í a ido á ve r 
l l e v á n d o l e de Doevo á l a V í a A p i » . 

Q u e d ó s e loejo la a m a n t e de Pe t ro 
nio á cenar con é l , confesa ndo quedes 
de h a c í a mucho t i empo estaba cansa 
da no t a n solamente de Pe t ron io s i n o 
t a m b i é n de so tenedor de laul, h a l l á n 
dose eu c o r a z ó o l i b r e por entero. 

D u r a n t e ocho dias se les vió juntos . 
Sas relaciones, de todos modos, no 

p r o m e t í a n ser muy duraderas. A u n q u e 
d e s p u é s del inc iden te del Falerno, el 
nombre de L i g i a no h a b í a vuel to á ser 
pronunciado , V i n i c i o no c o n s e g u í a 
a r ro ja r l a de sa mente. Cont inuaba ex 
pe r imeo tando la s e n s a c i ó n de sos ojos 
fijos en é l . E n vano se i nd ignaba con
t r a d i mismo, la idea de entr is tecer á 
L i g i a l e h a c í a suf r i r . A la p r imera 
c u e s t i ó n de celos que t u v o con Or i so 
temia , por dos j ó v e n e s sirias qne aca
baba de a d q u i r i r , de jó l a s in miramien
tos. 

Su modo de v i v i r no suf r ió n inguna 
mod i f ioao ióo ; basta d i r í a s e que los exa-
je raba para abogar el recuerdo t i r á 
nico de L i g i a . Pero a c a b ó pur descu
b r i r qne la j oven c r i s t i ana era la cau
sa exc lus iva de todas sus malas y bne-
nas acciones, y qoe fuera de el la , nada 
le interesaba. Con e e t u p e f a c o i ó a suya, 
que juzgaba l e g í t i m o s todos los c a p n 
chos, e l placer le í e p u g n a b » , y ún i ca 

mente le dejaba remord imien tos . E i 
mismo regreso de C é s a r , no le s a c ó de 
sn marasmo, y no fué á casa de Petro
nio hasta qoe é s t e lo e n v i ó a buscar 
con su propia l i t e r a . 

A c o g i d o con a l e g r í a , V i n i c i o , no con
t e s t ó a l p r inc ip io á las preguntas de 
eu amigo de buen grado. Pero a l fin 
sos sentimientos y eos ideas, por largo 
t iempo compr imidas , b ro t a ron en na 
torrente de palabras. Rehizo con m a 
yor n ú m e r o dedeta l lea el re la to de los 
eocesoB que le h a b í a n agi tado, y l a* 
m e n t ó s e por haber c a í d o en uu caos 
eo el que h a b í a perdido ia t r a n q u i l i 
dad , el don de d i s t i n g u i r las cosas y 
de apreciar las en sa valor. Nada le 
a t r a í a , nada le gustaba, no s a b í a por
que decidirse, n i como proceder. 

Es taba á un mismo t iempo dispues
to á confesar á Cr i s to y á perseguir le ; 
c o m p r e n d í a la e l e v a c i ó n de so d o c t r i 
na, y sin embargo s e n t í a con t r a e l l a 
nna invenc ib le r e p u l s i ó n . D i ó s e cuen
ta , que aunque poseyera á L i g i a , no la 
p o s e e r í a entera, perene h a b r í a de com
p a r t i r l a con Cr is to , EQ una pa labra , 
v i v í a como si no viviese; sin esperan
za, s u borisontee, «m fe ea la d i cha . 
Se s e n t í a rodeado de t in ieblas , busca
ba á t ientas una s a l i d a . . . . 

Pe t ron io observaba los rasgos alte< 
rados de V i n i c i o , sus mauoa ex tend i 
das indagando como para bnnoar on 
camino en I * ohecur idad, y r e t i ex io -
uaba. 
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Se est i la bastante el t raje de p a ü o 
color granate. Si no quieren ostedea 
Bdomar lo , no lo ftdornen; pero ei de
sean haoerlo m á e Iojo«o y, por lo t an to 
iní^H adornado, no hay iooonvenient*», 
paefto qae de ambas maneras qneda 
bien y qaeda "de ú l t i m a . " 

El adorno qae con m á s par t ida r ios 
cuenta es el de franjas doradas y 
Depras. 

ü r e o haber dieho en ono de mis an
teriores Ecos qoe el g a l ó n de oro se 
usa que es ana dicha. 

E l bolero preferido es el oorto, re 
dondo pnr delante; sn mejor amigo es 
el corselete. B^te pnede hacerse de 
l a misma tela qne el traje. Oreo, s in 
embargo, qoe siempre s e r á mAa boni to , 
ei es do nn te j ido "fanta8f«•,,, seda & 
Vlntopca dibojr.s, qne resulta mny bien. 

L a moda t rae inmejorables tenden
cias; a r t í f i t h a a hasta lo sumo; viene 
coidadosa de l i n d í s i m o s detalle?; pe^o 
Do orean naredes qnei viene dominante ; 
nada de estf; t ransige con todo, siem
pre qne el lodo sea bello; pero nos de
j a en completa l ibe r tad para i n t e r p r e 
t a r ese ideal s e g ú n nos acomode y con 
arreglo á lo qae mejor engalana y fa
vorece. 

Menos caderas ?í in , ¡mo íns des hnn-
ches encare! nos mandan decir de Pa
r í s . Hay qae procarar & toda costa 
di? mi un i r í a s . Sabemos, por lo pronto , 
qne el ejercicio, el mnssogp, el e sp i r i to 
de v i n o y , sobre todo, el baen c o r s é , 
con t r ibayen á l a eahelte?; pero aabe-
bemoa t a m b i é n qae onando Jioe " A q u í 
es toy," no hay manera de contes tar la 
qoe no ae la recibe. 

Laa faldas r e c i é n l legadas vienon 
h insé rs ; a l sesgo, oeBiditaa de a r r iba , 
fctraotivas. A l g a n a a se presentan s in 
mncho pliegue d e t r á p ; pero no tan lisas, 
ain embargo, como las del aSo pasado, 
ya que " t r a e n " ligeros f r a n c é s . 

E n t r e las faldas elegaotea, ocupa 
preferente l oga r I» qae los modistos 
han decidido l l amar falda sin costuras 
aparentes. 

Modis tas y modistas de fama y de 
buen guato, que por esto t ienen fama, 
se regocijan ante la evidencia de que 
los nuevos modelos de o o r p i ñ o vienen 
m á s flojos y, por consigoiente, menos 
"est i lo coraza,, qoe los del i nv i e rno 
ú l t i m o . 

Bienvenidas las hechoras "ablosa-
das," que tan to favor hacen á la fi
gura . 

Ablusado es t a m b i é n el p l a s t r ó n que 
al bolero acompaSa; lo ú n i c o "es t i ra
d o " es el chalequi to ; viene á ser por el 
estilo del que usan los hombres; moda 
pocoairosa y qoe de convenir á a lguien, 
conviene, si acaso, á laa mny delgadaa. 

Se me o lv idaba decir qoe los mismos 
adornos, las mismas gaarnicionea, lea 
miamos cuellos con broderie qae nos 
hic ieron felices ( ¡ n a d a menos!) el afio 
jasado, se u s a r á n ahora. 

L o manga de moda ea sencilla; en la 
bocamanga ostenta m o l í / de encaje en 
a r m o n í a con el encaje que guarnezca 
el c o r p l ñ o . S in embargo, algunos mo
distos y modistas han conservado pa
ra sus modelos la manga á m p l i , recta 
y medio la rga , de la qne nace una se-
manga f runcida , bloufante, que t e rmina 
en p u ñ o , l lamado "b^azalete, , porque 
se ajusta á la m u ñ e c a . Es ta manga, 
qoe tanto ha gustado este verano, oreo 
que r e s a l t a r á algo pesada ai se em
plean telas fuertes; oreo t a m b i é n qne 
s e r á dif íci l de l levar debajo de cual-
qoier chaqueta, f í ga ro ú otro cua lquier 
abr igo qu t a m b i é n tenga mangas. 

Es indudab le a d e m á s que esta for
ma de mangas se opone á la esbeltez, 
poeato qoe acorta el ta l le y los brazos; 
cont iene, pues, á la que tiene é s t o s 
largos y es a l t a y esbelta. 

L a broderie% m á s en /aveur qoe nun
ca; raro ea el oo rp iño , rara la lujosa 
toilette que no la ostenta. 

Oon d icho adorno, á m á s de los en-
tredoses y otras guarniciones por el 
esti lo, viene la marcada tendencia á 
formar v a l i é n d o s e de ellos, c laro e s t á , 
caprichosos dibujos, que son "e l t o d o " 
en loa cuellos L u i s X I I I , en las sola 
pas, en los otros ooellos, en las echar
pes y en los ohá les. 

E l bolero del t ra je de p a ñ o blanco 
qoe W o r t h ha expnesto en la Section 
de conture, es un precioso modelo de 
" incrus taciones" , puesto qoe se hacen 
gala de ella;—¡y bien pueden hacerla! 
—el cuello, laa solapas y el o i o t u r ó n . 

Precioso t a m b i é n , queda n n oorpi-
fio de color obscuro, hecho de l a n i l l a 
y luciendo ooello, no exagerado, de 
terciopelo verde esmeralda, con bor
des blancos. 

Por regla general , las solapas y los 
cuellos de p e q u e ñ o s dimensiones se
r á n de terciopelo negro, bordado con 
le lp i l las de d i s t i n to s tonos. 

J o s t i t o es decir , rep i t iendo no s ó l o 
lo que leo y lo que oigo, sino lo que en 
estos Ecos he dicho otras veces, y a ú n 
hoy mismo t a m b i é n , qne el o i n t a r ó n 
ancho e s t á en boga; pero a ñ a d i r é aho
ra qoe, como ha de ajoatar, es preciso, 
para ev i ta r que el ta l le aameote de 
masiado, qoe vaya cor tado al b i é s , sea 
de la te la qoe sea. 

T a m b i é n de esti lo, y esto s í que es 
novedad, el te j ido jersey, de seda flexi-

ble, para hacer y qne resol ta inmejo
rable, el corselete que t an to p r i v a hoy . 
Lleva a d e m á s este corselete, estrecha 
y l a rga heb i l l a "es t i lo a n t i g n o . " 

Las boas de encaje, e s t á n , as imismo, 
á la orden del d í a ; y es' innegable que 
favorecen mncho. 

Has ta pronto , ya qoe p ron to , si 
Dios quiere, h a b r á o t ras mochas n o t i 
cias. 

Que yo he de dar t an guatoaa; oada 
vez máa g a s t o s » , s í . 

SALOMA; NÚRF.Z Y TOPETE. 

CRONICA DE POLICIA 
N O T Í O I A S V A R I A S 

En la calle del Obispo tuvieron una re
yerta dos individuos blancos, dándose am
bos do bofetadas y resultando lesionado 
uno de ellos, según la certificación mó
dica. 

Ambos fueron detenidos y remitidos al 
Vivac á disposición del juzgado Correecio-
oa! dol primer distri io. 

El vigilante 403 presentó, en clase do de
tenido, en la 1° Estación de Policía, al par-
oo Pablo Sigarroa, conductor de un coche 
de plaza, por que al requerirlo para que 
no fuera con su vehículo á toda carrera, lo 
insultó y amenazó. 

El duteuidü ingresó en ol Vivac. 

Ante el teniente de policía, Sr. F e r n á n 
dez, de guardia en la 1? Estación de poli
cía, ee presentó el blanco Aniceto Cabrera 
López, vecino de la estancia "E l Retiro", 
calle de Márquez González, manifestando 
que en la mañana de ayer babia dejado á 
la puerta de la casa Cuba n0 18, un caba
llo de su propiedad, y que al salir de la ca
sa doode fué á despacbar una b i t i ja de le
che, se encontró con que ee lo habían ro
bado. 

El caballo ea de color dorado, con un lu 
cero eu la frente y una pata blanca. 

El teniente de policía. Sr. Cbivez, detu
vo ayer á los blancos Julio Escudero y E-
milio Marzán, por sospecha de que pueden 
$er cómplices en el robo de dinero y pren
das de que fué víctima en la noche del eá 
hado, doña Mercedes Drsia Arroyo, veci
na de San Isidro 3S, y de cuyo becbo di-
moa cuenta á nuestros lectores. 

Por el Dr. Siparroa, médico de guardia 
en el Centro de Socorro la l8 demarca
ción, fué asistida la meretriz Rosa Martí
nez, vecina de la calle de la Habana nú
mero 207, de varias heridas y contusiones 
de pronóstico leve, con necesidad de asis
tencia médica. 

La lesionada manifestó que el dnñn que 
presenta se lo causó su concubino Arturo 
Sánchez, vecino de Animas 171, al darle de 
golpes con un bastón por negarse ella á se
guir viviendo en su compañía, y el exigirle 
le devolviera un sonijóu con brillantes que 
le bahía quitado. 

De este hecho ee dió cuenta al juzgado 
respectivo. 

A l Vivac fué renjt ido el blanco José 
García florta, por acosarlo Ramón Corta-
della, de haberle hurtado un pañuelo con 
dos pesos plata americana. El detenido 
niega la acusación. 

La guardia rural del Cerro, detuvo y 
remitió al Juzgado Correccional del 2? dis
trito, á la parda Celin i Basabé, de 3 j años 
y vecina de Blanco 9, por haberla encon
trado en la vía pública ejerciendo actos 
supersticiosos. 

Por el vigilante 44ü de la 7" Estación do 
policía fué detenido el blanco José Corne
lias, vecin ode Concordia esquina á Infan
ta, por aparecer autor de la herida inferi
da en 5 del actual á don Francisco Bordón. 
El detenido quedó á disposición del Juzga
do competente. 

De la casa Zanja 87, desapareció ayer la 
parda Felicia Reyes, de Ib años, sospe
chando sus familiares hava sido raptada 
por su novio Emilio Valdós, domiciliado en 
la calzada de Belascoain. 

Doña Herminia Barsa, viuda de For, 
vecina de Industria 135, se presentó en la 
3! Estación de Policía, manifestando haber 
desaparecido de su domicilio su bija Amé
rica, sospechando baya sido raptada por 
su novio José Díaz. 

De este hecho sa dió cuenta al juez de 
guardia. 

L a policía sorprendió en una habi tación 
del cafó calle de San Miguel esquina á I n 
dustria, á varios iudividuos que estaban 
jugando al prohibido. 

So ocuparon varios juegos do uaipes y 
dinero. 

Al estar don Antonio Fencuberta, vecino 
de Esperanza número 16, pintando el fren
te de una casa do la calle de Revillagigedo 
tuvo la desgracia de caerse, sufriendo la 
fractura del cuello del húmero derecho de 
pronóstico grave. 

A don Enrique Pérez, vecino de Monte 
número 10, le hurtaron de su domicilio una 
leontina con eu dije y un portamonedas que 
contenía un escudo y 40 centavos. Se sos
pecha que el autor de este hecho lo sea un 
parditu, limpiabotas, el que no ha fddo ha
bido. 

El vigilante 213 cumpliendo mandamien
to del juez de instrucción del distrito Este, 
detuvo á don Miguel, don Juan y don Ra
fael Serpa Gutiérrez, á vir tud de la causa 
que ee les sigue por falsa denuncia. 

Los detenidos fueron remitidos al vivac 
paraeu iogreeo en la cárcel. 

Un policía de la Sección Secreta, cum
pliendo mandamiento del juez correccional 
del primer distrito, ee consti tuyó en la ca
sa de préstamos E l Arca de Noé, plaza del 
Cristo, coo objeto de ocupar una leontina 

El viaje á Cuta 
de Mr. Hoot 

no ba tenido otro objeto qoe el de q u e convencerse, personalmente, de 
l a baratez y bondad de nuestro grran sur t ido d e muebles; por no serle 
posible e l comprender, desde New-York , c ó m o podemos vender la mer
canc ía á unos precios tan bajos, que resultan mucho m á s baratos que 
en la misma fabrica. J 
u r . p E?te 8ecr«t0» nue es so lo nuestro, no b a podido ser ad iv inado por 
M r . K o o t , y c o n t i n ú a siendo la d e s e s p e r a c i ó n de todo e l mundo. 

CHAMPION, PASCÜAL & WEISS. 
U N I C O S 1 A G E N T E 8 D E , L A M A Q U I S D E E S C I U B L 

' T N D E R W 0 0 D " 
Importadores de Mnebles en general. 

Cbr^pía 55 y 57, esqnina á Oompostcla. Edificio V I E T A 
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de oro, lo cual no loprrt por babor manifes
tado el dueño que había aido vendida en 2G 
de mayo del corriente año. 

Por linrto de unn caja de buevos fué de
tenido por la policía el bUmco Antouio Es
cribano. 

También fueron detenidos dos individuos 
por complicidad en ol hurto do varias ca
jas de conservas á un vecino de la calle del 
Prado. 

G A C E T I L L A 
L A F I B S T A D B T ACí 'm.—Cinoo tea

t ro» Buapenden hoy sos fanoiooea. 
N i P.ayret, n i A l b i s o , n i Lara , n i A l -

bambra , n i (Joba abren sos poertaa 
para asi p e r m i t i r el mayor laoimiento-
de la g^an velada con que conmemo
ran eu T a c ó n los eatodiaotea de la 
Sabana la t r i s t e fecha del 27 de No
v iembre . 

T a m b i é n enspende FQ anunc iada 
f n n c i ó n el circo de Fub i l lones . 

L a Sctita promete ser e a p l é n d i d a . 
E l programa, como se h a b r á vihto en 

la e d i c i ó n de la macana, contiene ona 
serie de n á m e r o s selectos. 

N o pe ha hecho ot ra modi f icac ión qoe 
en lo referente á la p o e s í a qoe ha de 
rec i t a r el seOor V a l d i v i a . 

E n lugar de los versos de M a r t í , qoe 
r e s o l t a r í a n excenivamente extepuos, 
r e c i t a r á el Donde E stia JA preciosa 
c o m p o s i c i ó n p o é t i c a La Libertad, de 
Bernardo Ldp^z G a r c í a . 

E n t r e las pr incipales familias de la 
sociedad habanera ewtán colocadas las 
localidades para la fiesta de esta no
che. 

E N E L OONSEKVATOBTO.—Dorante 
las tardes del s á b a d o y domingo h *n 
verif iaado en el ' 'Onnservator io de Mú
sica y D e c l a m a c i ó n , " qne con t an fe
liz acierto d i r i g e el s e ñ o r Peyre l lade , 
br i l lantes ejercicios a r t í s t i c o s en qoe 
han tomado parte a lomnas de d i s t i n 
tos a ü o s de piano, v io i í o y canto. 

L a r e l a c i ó n es numerosa: 

Joana Vega , Rosa V a l l e , R i t a A b a -
d i » , E l v i r a y Evel ia M a r t í n e z , Or.jiia 
J a s t i n i a n i , Anerela R a m í r e z , A s u n c i ó n 
l > o m í n g a e z , D dores B e r n á n d ^ z . A n a 
y A n g e l a ü o s c o l l o e l a , M a r í a L . Velas-
co, M a r í a y A d r i a n a Ohanmont , E l v i 
ra y Leonor Tariehe, M a r í a Latapier , 
Bmel ina A m e s p i l , G e r t i ú l i s P é r e z , 
Gni l le r ra ina D í a z , B a i b i n a v Sooorro 
Blanco, M a r í a Teresa P é r e z , F i d e l i n a 
y Leonor G a r c í a , M a r í a Sobrado, Emi
lia Bat i s ta , Juana K e v i l l a , Ooncepf i ión 
F raga , Joana V a l l é c , M^rcede1» Gne -
rrero , Olo t i ide é Isabel Ganosa, F r a n 
cisca y Mercedes Ferrer . Ond ina Mar
t í n e z , P iedad C a r d í n , J n l i a V a l d ó s y 
Tor re , B *rta Momoi t io , Pi lar 7 D >lo. 
rea Forteza, A s c e n s i ó n G ó m e z . F i d e i i a 
Testar , Du lce M a r í a P iedra , Oarmel i -
na Pasooal, M a t i l d e GonzUez, A l i c i a 
R o d r í g o e z , A l t a s r a o i a Pr ie to , M ^ r c ^ 
des Moja r r i e t a , O h m p l a Rivas, M a r í a 
Soler y Q l i n t i o a Marco tego i . 

Se ejecotaron obras de H o m m e l l , 
Olement i , R-»ff, Mozart , M e o l e l s s h i n , 
Espadero, Robine te in y otros grandes 
maestros. 

Fe l ic i tamos nna vez m á s al modesto 
y m e r i t í s i m o profesor s e ñ o r Pe?rella-
de por haber dotado á esta c iudad de 
nn centro qoe como el "Oonservator io 
de Mú-dua y D e c l a m a c i ó n " habla mny 
al to en favor de nuestra c u l t u r a a r t í s 
t ica . 

HUMORADAS.— 
Quise un día pintarte en mi embeleso, 

Planea, este fuego que en mis venas arde; 
Mas callé, porque vi qoe para eso 
O yo nací muy pronto, 6 tú muy tarde. 

Pues que tanto te admira 
El saber de los viejos, 
Voy á darte el mejor de los consejos: 
Cree só!o esta verdad: "Todo es mentira." 

Bamón de Campoamor. 

A L B I S U . — T a es sabido qne A l b i s a 
c i e r r a sos pnertas esta noche en obse
quio de la f u n c i ó n qne ofrecen los es
tudiantes en nnestro G r a n Teat ro , 

Es nna t regua de ana noche t an jus 
ta como plausible . 

M a ñ a n a volveremos de nuevo á re
gocijarnos con La revoltosa y L a buena 
sombra, zarzuelas que en u n i ó n de E l 
tesoro del estomago forman el p r o g r a m a 
de la noche. 

Para el viernes p r e p á r a s e el es t reno 
de L a M a r u s i ñ a , 

HISTORIETA.— P r e t e n d í a s e del pre
sidente del Consejo de min i s t ros de la 
reina V i c t o r i a una p e n s i ó n para nn i n 
d i v i d u o , al qoe se c r e í a escaso de re 
cursos d e s p u é s de haber d e s e m p e ñ a d o 
altos cargos c ivi les . Y a casi estaba el 
min i s t ro decidido á conceder la p e n 
s i ó n , cuando el sol ic i tante le i n v i t ó á 
comer. Es ta i n v i t a c i ó n hizo d u d a r al 
min i s t ro : ¡Oórao un aspirante á pensio
n is ta puede dar comidas? 

Puede que sea una comida de vege
tales, modesta como el an f i t r i ón . A s í 
reflexionaba el consejero de la Corona, 
y por ú l t i m o , d e c i d i ó i r a c o m p a ñ a d o 
de su secretario, al que d i jo : 

—Si Ja comida es m á s lujosa de lo 
que yo espero s e r á caso de conciencia 
la c u e s t i ó n de la c e s a n t í a que se me 
pide; y, desde luego, puedo an t i c ipa r 
qne si DOS dan Champagne no h a b r á 
p e n s i ó n . 

Ver i f icóse la comida; contra lo espe
rado, hubo abundancia de Champagne, 
y la p e n s i ó n DO se c o n c e d i ó . 

E l aspirante á ella d e c í a d e s p u é s 
que sopo lo ocurr ido: 

—"Ese Champagne que be dado al 
m i n i s t r ó m e ha costado cada botel la á 
cien l ibras anuales," 

— jT se consumieron tres botellas! 

B L FÍGARO.—La e d i c i ó n qae repar 
t i ó este domingo E l F í g a r o es no de 
ebado de buen gusto y amenidad. 

No vamos á publ icar el s o m á r i o de 
todo lo qae de interesante trae en eos 
p á g i n a s . 

B á s t e n o s c i t a r algunos de sus gra 
bados, comoel grupo del general VVood 
reunido coo los Secretarios del Despa 
cho, el de los Superintendentes de I n s 
t r u c o i ó n p ú b l i c a — q u e decora la p lana 
de honor,—el general Cebreco, el i n 
for tunado per iodis ta Ignac io Saraoba 
ga, la celebrada ba i l a r i na Esmeralda ] 
el viajero doctor A t t i a s , para demos 
t r a r qae en sus p á g i n a s recojo E l F i 
gara cuanto ba i le y pa lp i t a en la oiu 
dad . 

E l r e t r a to del ap laudido v i o l i n i s t a 
Salazar, es i r reprochable . 

E n la c r ó n i c a aparecen los retratos 
d e l honorable M r . Berudes y el de sn 
elegante s e ñ o r a , el de la esp i r i tua l ae 
ü o r i t a M a n t i l l a y el de la bella B d i o a 

Ramsdem, que figura en loa pr imeros 
escrut inios del c e r t á m e n de belleza qne 
M« celebra ac tualmente en Sant iago de 
Cuba. 

j N o basta lo dioho para demostrar 
todo lo que vale E l F i g a r o f Pues t o 
d a v í a dejamos macho ea el t i n t e r o por 
no a largar m is esta nota. 

GHADD Y NO GRAO.—NOS p r e g u n t a 
Un Susor ip tor—Á quien de seguro e^ 
cosa m á s fácil escribir una car ta que 
leer la g e o g r a f í a —que si es Orado ó 
Orao el nombre del pueblo de A s t n r i a e 
que c i t a nuestro quer ido R e p ó r t e r en 
una de sus Notas de Viaje. 

Contestaremos dic iendo qoe es t a l 
como lo ha escrito el c o m p a ñ e r o ; es 
decir : Orado, 

H a y u n pueblo qoe ae l l ama Orao, 
pero nn en A s t u r i a s sino en Valencia . 

Queda complacido. 

L * CONFESIÓN.— 
—¡Señor cura! ¡Señor cura! 

lQ.\é tendré en mi corazón, 
que á veces siento dulzura 
y otras tanta aRitación? 
¿Qué tendré que el alma mía 
ríe y llora sin cesar, 
y á veces siento alegría 
y otras me mata el posar? 
¿Qn^ tendré, que aquí en las sienes 
llega ercalor á abrasarme?... . , 
—¡Hija mia, loque tienes 
es gana de fastidiarme! 

V i t a l Ana. 
MANÍAS DE ESORITORRS.—La habi -

t a rdón donde escribe sos c é l e b r e s no
velas el g r an escri tor roso T o l ^ t o i , en 
sa casa de oampo de Jasnaya Po l j ana , 
foé en o t ro t iempo un granero. 

Del tocho penden unoa grandes gar 
fios de h ier ro que s e r v í a n para colgar 
j imones y tocinos y hoy los u t i l i z a el 
novel is ta para hacer ejercioioa g i m n á a 
t'oos antes de sentarse á escribir . Exac
tamente enfrente de la mesa escr i tor io , 
ae apoyan en la pared nn a z a d ó n y una 
na l» , ins t rumentos r ú s t i c o s en los que 
se ü jan loa ojos de To l s to i siempre qne 
del papel los levanta , y á los qne con
sidera como s í m b o l o s de ana o c u p a c i ó n 
á la que t iene m á s c a r i ñ o qne á l a l i 
t e ra tu ra . 

Z da no puede sentarse á escr ib i r ai 
antes no ha contado los escalones qoe 
hay desde el gabinete de sn casa has-
ta el despacho donde t raba j ; y al lle
gar á é s t e , ha d e c e n t a r ciertos objetoa 
qoe adornan su mesa. A u n d e s p u é s de 
l l evar á cabo casi a u t o m á t i c a m e n t e 
estas operaoiones, siente temores de 
no noder t rabajar aquel d í a todo cuan 
to él quisiera. Como la noche a n t e 
r io r no haya dormido bien, no e s c r i b i r á 
ni cuat ro l í n e a s ; y por la noche n » dor
m i r á bien, como no haya tocado loa 
mismos m u e b l a , c ier to n á m e r o de ve-
oes, en su alcoba. E n la calle, cuando 
pas^a ó va á saa asuntos, cuenta loa 
aurt idores de gaa, las poertaa que pasa, 
y hasta loa coches que se encuentra en 
el c á m i n o . 

La m a n í a de Zola es l a m a n í a de* los 
n ú m e r o a . 

Sobre la meaa donde escribe Ib sen 
hay nna bandeja donde campea un oso 
de madera, un d i a b l i l l o con cuernos y 
rabo, tres gatos, uno de ellos tocando 
el v io l ín , y algunos coaejitos. B l o ó i e -
bre d r a m a t u r g o t iene la d e b i l i d a d de 
confesar, que s in tener á la v i s t a estos 
ch i r imbolos , no p o d r í a esc r ib i r ni una 
c u a r t i l l a . El por q u é de t a l capr icho 
no lo ha expl icado n i á sos m á s í n t i 
mos amigos. 

Bl poeta f r a n c é s Franoois C o p p ó e 
t iene á su lado siempre qoe escribe un 
magn í f i co gato negro, a l que acar ic ia 
frecuentemente. D ice C o p p é e que l a 
e lec t r ic idad que se desprende de l a 
piel del gato la trí>e la i n s p i r a c i ó n que 
le ayuda á escr ibir sus apreciadas 
obras. 

HOSPITAL DE FLORES.—La af ic ión 
á fiares y plantas a r o m á t i c a s es prover
b ia l ent re los parisienses, y en los po
bres m á s qne en los r icos, s ó l o qne 
muchos carecen de medios para c u l t i 
va r l a s oon propiedad. 

Deseando un rico filántropo obv i a r 
esta d i f i cu l t ad , ha ins ta lado en el b a 
r r i o de San A n t o n i o de Nueva Y o r k , 
hab i tado por gentes pobres, un Hospi 
tal , donde los aficionados de pocos re
cursos pueden curar sus p lantas enfer
mas, l ibres de gastos, para lo cual hay 
u n e j é r c i t o de j a rd ineros . 

Cuando las plantas, a fuerza de coi-
lados , recobran la salad, se devue lven 
á sos d u e ñ o s , 

A L SMART SBT.—Repuesto de la 
g rave dolencia que le r e t e n í a a le jado 
de sos muohua parroqoianoa el s i m p á 
t ico pc loquero D ) r a i u g ^ R o d r i g a e z , 
hoy le encontramos de nuevo en la po
pular b a r b e r í a E l F í g a r o , O Re i l ly 77, 
dispuesto á uomplacer á sus c l ien tes . 

Especial idad en pelados e s t i l o "me-
len i ta amer icana . " 

LA NOTA F I N A L . — 
U n famoso usurero, que t iene nn 

p u ñ a d o de onzas en vez de c o r a z ó n , es 
padre de un muchacho, v i v o re t ra to 
sayo. 

U n amigo de la casa le p regun ta nn 
d í a a l joven para ver sus intenciones: 

— ¡ Q u é h a r í a s si t u padre se m u r i e 
se? 

—Heredar! 

E S P E C T A C U L O S 
TACÓN.—Gran Ve lada o rgan izada 

por los í í s t u i l i a n t e s en o o n m e m o r a o i ó b 
del 27 de nov iembre . 

R K í í l S r i l V c i V I L 

EToviembrs 25 7 26. 
N A C I M I E N T O S 

DISTRITO NORTE: 
2 varones, blancas, legítimos. 
1 hembra, mestiza, natural. 
2 berabraa, blancas, legkimaa. 
1 varón, blauco,. legítimo. 

DISTRITO SUR 
1 hembra, blanca, legítima. 
2,varone3, mesilzos, naturales. 
3 hembra, negra, natural. 
1 varón, blanco, legítimo. 
1 varón, meztizov, natural. 

DISTRITO ESTE: 
1 varón, blMnco, legítimo. 
1 varón, b anco, natural. 
1 hembra, mestiza, natural. 
1 varón, blanco, natural. 
1 varón, b'anco, legítimo. 
1 hembra, biaoca, legitima. 

DISTRITO OESTE: 
2 varones, blancos, legítimos. 
3 bemb as, mestizas, naturales. 
3 varones, blancos, naturales. 
2 hembras, blancas, legít imas. 
2 varones, negros, naturales. 

M A T R I M O N I O S 
DISTRITO NORTE: 

Josué Gavanzo y Pinzón, blanco, con 
Digna Montes y Bárrelo. 

D E F U N C I O N E S 
DISTRITO SDR: 

Cbu Yin , (51) años, asüitico, Cantón, Mar
qués González 22. Arterio esclorosís. 

Manuel Suárez, 3 años, blanco. Habana, 
Figuras 68. Fiebre infecciosa. 

Mario López, 2 meses, blanco. Habana, 
San Lázaro 240. Bronquitia capilar. 

DISTRITO KSTE: 
Fideiia del Llano, 57 años, blanca Ma

drid, Hospital de Paula. Embolia pu l 
monar. 

María Josefa Cárrienas, 12 años, blanca. 
Habana, Compostela 110. Grippe. 

DISTRITO OESTE: 
María García, 20 años, mestiza, Matan

zas, Jesús Peregrino GO. Caquexia p a l ú 
dica. 

Julio Morejón. 32 años, blanco, Habana, 
Hornos 8 Tisis pulmonar. í 

Hortensia Muñoz, 7 años, bl inca, Haba
na, Mariano 6. Enteritis crónica. 

Carlos Iza, 2i> días, blanco, Habana, San 
Pablo 2. Raquitismo. 

Julia González, 23 años, blanca, Ceiba 
Mocha, Sao Francisco 21. Tuberculosis 
pulmonar. 

Manuel Vázquez, 35 años, blanco, Espa
ña, Quinta ba Benéfica. Fiebre amarilla. 

José Méndez, 12 años, blanco, España, 
Quinta La Covadonga. Fiebre amarilla. 

Otil ia do la Rosa, 1(5 dias, blanca, Ha
bana. Fomento 2. Atrepsia aguda. 

R E S U M E N 
Nacimientos 29 
Matrimonios 1 
Defunciones 13 

ANTJlTCIOg 
Se solicita un socio para un ca í é 
COD $25 > oro perqué en doefio t>o puede ateoderto 
coo porvenir 6 DO depeudlente de 40 á 50 anot qne 
tenga quien lo p .rar,tice. Animas 89 de 10 á 11 d« la 
maOsoa y de 5 á 6 tarde. 7443 4a-24 

- A V I S O 
Se tnplioa á la persona qoe baya eDOortrado no 

paquete q'ie se ba extraviado conteniendo varias 
cartas en letra rbina y otras en catte laño , las en-
trrgueeo Oaliaoo n. 12' ; pues no tienen ningún 
valor más qoe para los Interesados por ser de asnn-
ios de familia, doode será gratificarla generosamen
t e . - W ^ n g OD, y C ? - G a l i a D O n. J39. 

7511 la -27 3d-28 

W d e t o d o K 

$ U N P O C O $ 

TA I 

C l a u s u r a . 
Hasta el sábado dia primero del entrante diciembre, cierra 

sus puertas 

L A B A R A T A 
á fin de practicar E L B A L A N C E A N U A L , y poder, durante 
esos cinco días, colocar convenientemente el calzado de LA. 
B A N D E R A C U B A N A , cuya primera remesa ha sido ya re
cibida. 

A l reanudar sus ventas L A B A R A T A , el próximo sába
do, lo bará con un surtido tan nuevo como flamante y con fla
mante y nuevo nombre y á fin de que en la nueva etapa de 
esta popular casa, resulte todo nuevo, basta el propietario de 
la misma será nuevo también. 

L A B A R A T A 
por consiguiente, hará su reapertura el p róx imo sábado con el 
nombre de 

E L DORADO 
que será el digno continuador de la brillante y honrosa histo
ria de la más antigua y acreditada peletería cuyo t í tulo fué 
hasta Tioy L A B A R A T A y que desde el sábado se l lamará 

E L DORADO 
La reapertura será famosa por lo nuevo de sus clases y 

lo sorprendente de sus precios, 
Acuda el público el sábado á 

E L DORADC 
y saldrá satisfecho de su visita á la casa que se l lamó hasta 
hoy L A B A R A T A y que desde el sábado será 

E L DORADO 
O b i s p o n ú m . 1 0 0 , e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a 

A n t i g u o S a l ó n P o l a , T e l é f o n o 8 9 0 . 
0 1732 * i l . «13-25 a2-2S 

11 i tí i f n e . 
ITP aquí ol decálogo de j a higlono, for

mulado por td doctoi Deco'rneti, que La a i -
do npraciado con el premio Bftobette 

1? BiRieoe general. —Levánta te tmnpra-
no, acuÓHtuie piouto y ocúpate biuu eu ol 
día. 

2? Hipicno respiratoria.— El agua y el 
pan sostienen la vida: pero ol airo puro y 
ol sol son indispeneablen & la salud. 

3o Illgit ne pastrointesiinal. —La fruga
lidad y la sobriedad son el mejor olixir pu . 
ra alargar la vida. 

4o Higiene de la piel y de loa orifleioa 
La limpieza preserva de laa impurezas; laa 
máquinas mejor conservadas prestan máa 
largo servicio. 

5? í l iizieDe del sueño. —Saficionto reposo 
repara y foruíica; demasiado ropoao enerva 
y debilita. 

6° H igiene de venir. — Vestirse bien quie
re decir conservar el prnpio cuerpo con la 
libertad de los movimientos y el calor no-
cesarlo, preservándole de las bruscas varia
ciones de la temperatura. 

7'.' Higiene de las hahitacionoa.—La caaa 
bonita y alegre haca agradable e' hogar. 

8o Higiene moral.—El espirito reposa y 
adquiere perspicacia con las distracciones 
y las diversiones; máa el abu.-w do óátaa 
lleva á la pasión y la pasión al vicio. 

1)° Higiene intelectual. - L a alegría hace 
amar la vida, y el amor á la vida ea la m i 
tad de la salud; al contrario, la tristeza y 
el descorazonamiento hacen avanzar la ve
jez. 

10° Higiene profesional —¿Vivos del ce
rebro? No dejarse aniquilar loa brazos y laa 
piernas. ¿Te ganas la vida con el trabajo 
de tus brazos? No olvidar de ilustrar tu i n 
teligencia y engrandecer tu pensamiento. 

Un borracho degenerado so encuentra 
en una situación muy triste. 

ü n dia rerter*» sus penas á un amigo de 
de la infancia. 

— Katoy aburrido del mundo—le dice— 
y he tomado nna rea iluoión para acabar 
de una vez con tantas peoaa. 

—¿Y qué vas á hacer? 
—Pienso entrar en un convento. 
— Ya fe en cuál. Tú no pu^doa entrar 

m á s que en la "Gran Charlreuse." 

A n a f t r a m a , 
(Por .Juan Oaalqniora.) 

Ái¡ S. Tara. 

ü o u las letras anteriorHS l onna r e l 
nombre y apel l idos de nna l i a d a 60-
ñ o r i t a de la calle de ü u b a . 

C h a r a d a . 
( A Otilio Ateca, por Faustino González.) 
—iPr ima segunda íe re iaen su casa? 
— No sé ai pr ima cuarta ó no pr ima se

gunda. 

JeroffUftco comprimido, 
(Por Juan Cualquiera.) 

K «ii lia r 
Rombo, 

|Por Juan-Josó . ) 

^ ^ ^ 
4* 4* *í* 

* * * * 
* * * * * 

* * * 
* 

Suatitoyanse laa cruces por letra?, d« 
modo de formar en laa lineas horizontal y 
vei ticalmente lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Al que se quiere desinteresadamente. 
4 Nombre de mujer. 
5 Protección, defensa. 
7 PoePia. 
8 Vocal. 

Cuadrado, 
(Por Juan Leznaa.) * * * * * * * * * * * * * * * 

Sustituir las cruces por letras, de moda 
qne leidas borizootal y verticaltnente ex
presen lo siguiente: 

1 Ignorante en a lguna materia. 
2 Nombre de varón. 
3 Tiennpo de «£rbo. 
4 Efecto auditivo. 

S o l u c i o n e n . 
Al Anagrama anterior: 

A M E L I A SDEKO. 
Al Jeroglífico anterior: 

P A R L A M E N T A R I O . 
A la silla numérica: 

L O K E N C 1 T A 
E L 
N O 
C A R L O T A 
R 
L 
L E O N C I 
E 
A N I C E T 

L i c i ; N c i 
A L C A N C I 

C O C O T E U 
U 
L 
C 
L 
L 
L 
C 

1 
O 
O 

' I 
E 

• 1 Rombo anterior: 

T 
L 
R 
N 
O 
A 
£ 

£ 
O 
A 
N 

A 
A 
O 
A 
A 
A 
A 
N 

C 
A 
L 

C 
A 
Z 
A 

B 

H 
A 
Z 
A 
R 
1 
0 

A 
R 
R 
A 

Han remitido solucionoe: 
K. Meló y sobrino; Los desocopados; El 

de marras; G. de On. 

iBfrtili y Esltreotipi» del NARIO DE LA HABLXl 
KEPTUK0 Y ZÜLÜETA. 


